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Governo do Rio cria comissão sobre sistema 
metroviário. Tarifa do metrô vai reduzir

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Kassab chuta 
o balde: Lula 
não venceria 
hoje eleição

POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O ministro de Portos e Aeroportos Silvio Costa Filho; o 
deputado Dr. Luizinho; o governador do Rio, Cláudio 
Castro; o deputado Hugo Motta; o deputado Altineu 
Côrtes; o prefeito do Rio, Eduardo Paes; o deputado Áu-

reo Ribeiro; o vice-governador do Rio, Thiago Pampo-
lha; e a deputada Benedita da Silva no evento de apoio 
dos parlamentares do Rio à candidatura de Hugo Mot-
ta para a presidência da Câmara dos Deputados.

Presidente do PSD faz dura crítica ao 
governo e sinaliza que pode não estar 
no mesmo projeto nas eleições de 2026

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5 

Golden diz tomar medidas legais contra a ANS
Raphael Ribeiro - Banco Central

PÁGINA 6

Contratos foram firmados pela Companhia 
Municipal de Desenvolvimento de Petrópolis 
(Comdep). A empresa Solid Ambiental S/A 
será responsável pela locação dos equipamentos 
e veículos e pelo transbordo dos resíduos. Já o 
contrato com a PDCA Serviços LTDA será para 
utilização do aterro no quilômetro 78 da BR-040.

Petrópolis irá 
renovar contrato 
para a coleta e 
transbordo de lixo

‘Boom’ de 
empresas 
atrai R$ 100 bi 
para o Rio

Teresópolis dará 
continuidade
em projeto da 
barreira SABO

Unânime, Copom 
eleva a Selic para 
13,25% ao ano 

PÁGINA 12

PÁGINA 10

PÁGINA 13

Alta de um ponto percentual da Selic se repetirá em março

Hugo Motta recebe apoio da política fluminense

C
M

PÁGINA 5

Presidente 
precisa 
trazer PT 
para governo

O município, contemplado para a construção 
de barreira SABO do tipo permeável, recebeu 
técnicos da Secretaria Nacional de Proteção e De-
fesa Civil, da JICA e do Governo da SEHIS. O 
encontro deu o início da retomada de da nova fase 
do projeto de colaboração entre os poderes, foca-
do na prevenção de riscos de desastres naturais.

O secretário de Trabalho de Belford Roxo, 
Márcio Valério, recebeu nesta quarta-feira (29), 
em seu gabinete, técnicos do Ministério do Tra-
balho e Emprego. O objetivo do encontro foi de-
bater a implantação de cursos on-line pela Escola 
do Trabalhador 4.0, que visa capacitar e formar 
profissionais. 

PÁGINA 11

Belford Roxo faz 
parceria para 
oferecer cursos 
de qualificação

FERNANDO MOLICA

Abandonar 
primeira-
dama 

PÁGINA 3

ALEXANDRE GARCIA

Troca de 
bandeiras 
partidárias

PÁGINA 3

Mais relevante do que a 
perspectiva de ‘repeteco’ da 
alta de um ponto percentual 
da Selic pelo Copom do BC 
(Comitê de Política Monetária 
do Banco Central) na próxima 

reunião de março, é o recado 
dado pela autarquia, de que 
poderá aumentar, ainda mais, 
o aperto monetário, se necessá-
rio. A questão é aferir a eficácia 
de tal política sobre os preços. 

Prefeita de Barra 
do Piraí pede ajuda 
do Governador

PÁGINA 15

‘Hereditária’ volta ao Rio 
em curta temporada

PÁGINA 8 

Cada vez mais 
prestigiada 
no universo 
cinematográfico, 

Divulgação

‘É um filme 
essencial’

PÁGINAS 1 A 3

Divulgação

Fernanda Torres tem atuação impecável no longa

O saudoso João 
Donato (1934-

2023) ficaria feliz 
com “Elas Cantam 

Donato”, álbum em 
que nove grandes 

vozes femininas da 
MPB interpretam 

oito canções de 
sua obra musical 

singular

PÁGINA 6

2 º  C A D E R N O

Fernanda Torres fala com exclusividade ao 
Correio e destaca as imensas qualidades de 
‘Ainda Estou Aqui’ e de seu realizador, o diretor 
Walter Salles: “É um filme sem um truque”.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONFERÊNCIA NAVAL DISCUTE QUESTÃO DE SUBMARINOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 janeiro de 
1930 foram: Vice-Rei da Índia rea-
fi rmou o compromisso de dar ao 

povo um regime igual aos dos britâ-
nicos. Delegados norte-americanos 
da Conferência Naval conseguem 
por em pauta a discussão sobre sub-

marinos, cruzadores e destroyers. 
Bolívia e Paraguai ainda não se en-
tendem sobre a situação do Chaco. 
Situação em Wall Street melhora. 

HÁ 75 ANOS: ESTUDANTES REFORÇAM COMÍCIOS PRÓ GOMES NO RIO 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 janeiro de 
1950 foram: Bidault acredita que 
os comunistas são os responsáveis 

pela crise na França. URSS recua e 
abandona as restrições ao tráfego em 
Berlim. De Gasperi busca na Assem-
bleia italiana votos para a aprovação 

de sua equipe ministerial. Estudan-
tes organizam comício pró-briga-
deiro Eduardo Gomes na Baixada 
Fluminense. 

Vergonhoso recorde: o Brasil registrou 
3.959 denúncias de trabalho escravo em 2024

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-”NÃO FALEI A PALAVRA 
GOLPE”, diz Cid ema conversa 
registrada em 2024, o delator surge 
indignado com investigadores por 
causa do conteúdo de sua delação. 
Por Robson Bonin. Em agosto de 
2023, o tenente-coronel Mauro 
Cid decidiu fechar um acordo de 
delação premiada com a Polícia 
Federal para confessar tudo que viu 
e ouviu no período em que atuou 
como ajudante de ordens de Jair 
Bolsonaro (PL). (...) (Veja) O ex-a-
judante de ordens de Bolsonaro, te-
nente-coronel Mauro Cid,  fechou 
um acordo de delação premiada. O 
militar respondeu a todas as per-
guntas. Freire Gomes comandava 
o Exército em 2022, quando a cú-
pula do governo planejava um gol-
pe com a participação das Forças 
Armadas. Segundo o colunista do 
UOL Josias de Souza, um minis-
tro da Suprema Corte disse que o 
ex-chefe do Exército relatou foi “é 
melhor e mais valioso do que uma 
delação, porque contém revelações 
de uma testemunha, não de um cri-
minoso à procura de benefício judi-
cial”. Ex-chefe do Exército disse que 
Bolsonaro convocou reunião para 
discutir proposta golpista, segundo 
a Folha de S. Paulo. (...) (UOL)

2-DEPORTADOS. BRASIL 
NÃO TEM POLÍTICA DE 
ACOLHIMENTO para pessoas 
deportadas. País recebeu mais de 
7.100 expulsos dos EUA em qua-
tro anos; governo agora corre para 
pensar em novos programas na 
área. Por Mayara Paixão. O tema 
ganhou projeção com a promessa 
de Donald Trump de expulsão de 
imigrantes em situação irregular. 
Ao longo dos últimos quatro anos, 
o Brasil recebeu mais de 7.100 de-
portados dos EUA. (...) (Folha de 
S. Paulo)

3-PROMOTORIA E RETRO-
FITS. Promotoria pede que Justi-
ça suspenda retrofi ts de São Paulo 
por falta de destinação a moradia 
popular.  Para Ministério Públi-
co, prefeitura incentiva reforma 
privada de edifícios degradados, 
mas não fi scaliza venda; gestão de 
Ricardo Nunes diz que responderá 
os questionamentos. (...) (Folha de 

S. Paulo) (...) Retrofi t é um proces-
so de modernização de estruturas 
ou equipamentos antigos, preser-
vando as características originais. 
O termo é usado em diversas áreas, 
como arquitetura, engenharia e in-
dústria. (...) (Internet)

4-DIA DA VISIBILIDADE 
TRANS: a importância da luta e 
da celebração do dia 29 de janeiro. 
Segunda-feira (29.01), é celebra-
do o Dia da Visibilidade Trans, 
data que marca a luta por direitos 
iguais, respeito e representativi-
dade de transexuais e travestis. A 
data foi instituída em 2004, como 
marco da manifestação de ativistas 
transgêneros no Congresso Na-
cional, ato a favor da campanha 
“Travesti e Respeito”. (...) (https://
harpersbazaar.uol.com.br/)

5-XUXA E A ALOPECIA. 
Xuxa diz que tem vontade de ras-
par cabelo devido à alopecia. Por 
Rafaela Polo, VivaBem. A apresen-
tadora Xuxa participou do progra-
ma “Casa de Verão”, comandado 
pela Eliana no GNT, e contou seus 
dilemas com o cabelo. Por causa de 
uma alopecia androgenética, ela 
tem poucos fi os e vontade de ras-
par os cabelos, para não depender 
mais de remédios. Minha vontade 
é passar máquina zero, mas acho 
que as pessoas fi cariam assusta-
das. Entenda a doença. Alopecia 
é muito comum. A SBD (Socie-
dade Brasileira de Dermatologia) 
estima que existam 42 milhões 
de brasileiros enfrentando algum 
tipo de queda de cabelo. É comum 
que se perca, em média, cem fi os 
por dia, mas quando eles caem em 
quantidade maior é importante 
buscar ajuda profi ssional. Não é 
contagiosa. É possível ter um qua-
dro infl amatório, como no caso da 
Xuxa, que engloba a androgenéti-
ca e a areata, ou casos cicatriciais. 
A médica referência em ciências 
capilares e CEO da Passoni Cli-
nic, Luciana Passoni, explica que 
a areata é aquela que é bem locali-
zada, que a pessoa fi ca com umas 
placas sem cabelo no couro cabelo. 
Segundo uma publicação da Es-
cola de Medicina de Harvard, a 
maioria das pessoas que desenvol-

ve esse tipo tem menos de 30 anos. 
A androgenética pode aparecer a 
partir da puberdade, porque é afe-
tada pela produção de testostero-
na, fazendo a pessoa perder cabelo 
gradativamente. Os níveis de tes-
tosterona são determinantes para 
a evolução da androgenética. A 
alopécia androgenética, como a da 
Xuxa, acontece quando receptores 
de testosterona conseguem se ligar 
nos folículos pilosos do cabelo, 
causando uma infl amação capaz 
de matar aquele folículo. Efeito 
não é instantâneo. “[Na andro-
genética,] a infl amação acontece 
de forma bem lenta, diminuindo 
aos poucos a densidade do cabelo, 
deixando-o fi no, até a hora que o 
couro cabeludo se torna visível”, 
explica Passoni. (...) (UOL)

6-DATA DE LUTA CONTRA 
TRABALHO ESCRAVO. 28 de 
janeiro marca a luta contra o tra-
balho escravo. Segundo dados do 
Ministério dos Direitos Humanos, 
2024 teve um aumento de 15% nas 
denúncias em relação ao ano ante-
rior. Entenda mais sobre o conceito 
de escravidão moderna. Por Revista 
Brasília. O Brasil registrou 3.959 
denúncias de trabalho escravo, um 
aumento de 15% em relação a 2023, 
um novo recorde desde a criação do 
Disque 100 em 2011. Os estados 
com maior número de denúncias 
foram São Paulo (928), Minas Ge-
rais (523), Rio de Janeiro (371), 
Rio Grande do Sul (220) e Bahia 
(211). Para entender melhor o que 
signifi ca atualmente o conceito de 
trabalho escravo, o Revista Brasília 
conversou com o advogado Gilmar 
Afonso Rocha Júnior, especialista 
em Direito do Trabalho e Processo 
do Trabalho. Segundo ele, a legisla-
ção é clara e abrangente. Não se re-
ferindo apenas ao trabalho forçado, 
mas também a condições que aten-
tam contra a dignidade humana 
como: jornadas exaustivas, ambien-
tes insalubres ou a retenção de do-
cumentos pessoais. (...) (EBC) O 
Brasil registrou 3.959 denúncias de 
trabalho escravo em 2024, um au-
mento de 15% em relação a 2023, 
um novo recorde desde a criação do 
Disque 100 em 201112. Nos últi-
mos 30 anos, o Brasil resgatou 65,6 

mil pessoas de condições análogas à 
escravidão. (...) Segundo o governo, 
o país vem batendo “recordes” con-
secutivos de denúncias desde 2021. 
Foram 1.918 relatos naquele ano, 
2.089 em 2022 e 3.430 em 2023. 
Antes dessa sequência, o maior nú-
mero em um único ano tinha sido 
de 1.743 denúncias em 2013. São 
Paulo, Minas Gerais e Rio de Janei-
ro lideram o ranking de denúncias, 
seguidos por Rio Grande do Sul e 
Bahia. São Paulo: 928, Minas Ge-
rais: 523, Rio de Janeiro: 371, Rio 
Grande do Sul: 220, Bahia: 211. 
(...) (g1)

7-PREFEITOS DOS ESTADOS 
UNIDOS REAGEM a medidas 
anti-imigração de Trump. Prefei-
tos das cidades de Boston, Danver 
e Newark estão demonstrando 
resistência na aplicação das leis de 
imigração de Donald Trump. Por 
Luana Viana. Os prefeitos de Bos-
ton, Chicago, Denver, Newark, 
San Diego e Los Angeles foram 
os primeiros que se manifestaram 
publicamente contra as medidas 
de Trump. Chicago. O prefeito de 
Chicago, Brandon Johnson, afi r-
mou que não se intimida com as 
ameaças feitas por Donald Trump, 
na quinta-feira (23/1), de possíveis 
investigações e processos federais 
contra ele, devido a não aplicação 
da lei de imigração. A prefeita de 
Boston, Michelle Wu, afi rmou que 
a cidade não vai colaborar com o 
plano de deportação em massa do 
presidente Donald Trump. O pre-
feito de Denver, Mike Johnston, 
disse que a cidade processará o go-
verno Trump se ele instruir agentes 
federais de imigração a prenderem 
moradores de Denver em escolas, 
igrejas, hospitais e outros “locais 
sensíveis”. Ras Baraka, prefeito de 
Newark, Nova Jersey, afi rmou que 
“Newark não fi cará parada en-
quanto as pessoas são aterrorizadas 
ilegalmente”. (Metrópoles) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Por uma decisão unânime do 
Conselho Universitário da Uni-
versidade Santa Úrsula, cujo rei-
tor é o professor Paulo Alonso, re-
cebi o honroso título de Doutor 
Honoris Causa. A solenidade foi 
realizada no teatro da Academia 
Brasileira de Letras, com o com-
parecimento de dezenas de pro-
fessores e acadêmicos. Na ocasião, 
o professor Paulo Alonso discor-
reu sobre a biografi a do homena-
geado, a partir do seu nascimento 
no bairro de Pilares, passando por 
suas várias escolas, desde o pré-es-
colar no Instituto de Educação e 
o ensino fundamental na escola 
19-Canadá, os dois anos em São 
Paulo, no Grupo Escolar Rodri-

gues Alves, os oito anos no Co-
légio Vera Cruz, na Tijuca, e os 
cursos superiores de Matemática 
e Pedagogia na Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro.

São  palavras do reitor Paulo 
Alonso: “Garoto, logo sentiu à 
sua volta o encanto e a magia do 
Rio de Janeiro. E cedo ouviu o 
apelo de suas vocações maiores: o 
Jornalismo e o Magistério.”

Agora, avança em estudos 
profundos sobre a Inteligência 
Artifi cial, tema atualíssimo. Lem-
brei as quatro vezes em que fui 
Secretário de Estado do Rio de 
Janeiro, primeiro de Ciência e 
Tecnologia, depois de Educação 
e Cultura. Construí o Planetário 

da Gávea e inaugurei 88 escolas, 
que foi um recorde. No Conselho 
Federal de Educação fui pioneiro 
nos estudos da educação à distân-
cia. Desde 1992 integro o Conse-
lho de Notáveis da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo.

Na biografi a não poderia 
deixar de citar a longa experiên-
cia no jornalismo da Manchete 
(Bloch Editores), além dos tem-
pos pioneiros da TV Manchete 
(Canal 6). Hoje, a referência é 
o programa “Identidade Brasil” 
(Canal Futura), onde  realizo 
maravilhosas entrevistas no 
Canal 534. São referências que 
foram lembradas pelo Reitor 

Paulo Alonso, no seu aplaudido 
discurso, em que não faltou a ci-
tação dos  tempos de membro da 
Academia Brasileira de Letras, 
onde hoje sou o vice-decano.

Para fi nalizar, foram cita-
dos os mais de 100 livros es-
critos e a direção do “Jornal de 
Letras”, que assinala agora mais 
de 300 edições. A esposa Ruth, 
os três fi lhos, as seis netas e a 
bisneta Sofi a foram também 
uma simpática referência, que 
comoveu a todos.

*Escritor. Membro da 

Academia Brasileira de Letras. 

Doutor Honoris Causa da 

Universidade Santa Úrsula

Arnaldo Niskier*

Doutor Honoris Causa

Opinião do leitor

Governo

O Governo Federal precisa se reaquecer para 

conseguir o apoio do Congresso para conseguir 

melhorar sua forma de conduzir o país. Trazer 

parlamentares do Centrão para os ministérios 

pode ser uma saída mas não será a salvação 

para ter paz no funcionalismo público.

Orlando Bastos Ferreira 

São Paulo - São Paulo

A luta dos EUA com 
os imigrantes

Produto promissor, 
embalagem ruim

EDITORIAL

A política de imigração dos 
Estados Unidos tem sido histo-
ricamente marcada por períodos 
de abertura e restrição, refl etindo 
mudanças econômicas, sociais 
e políticas ao longo do tempo. 
Como uma nação construída 
por imigrantes, os EUA sempre 
atraíram pessoas em busca de 
oportunidades econômicas, li-
berdade religiosa e política, além 
de segurança. No entanto, essa 
receptividade foi acompanhada 
por debates sobre segurança na-
cional, impactos econômicos e 
questões culturais.

No século XIX, políticas de 
imigração eram bastante per-
missivas, permitindo a entrada 
de milhões de europeus. No en-
tanto, a partir do início do sécu-
lo XX, começaram a surgir res-
trições, que limitavam a entrada 
de imigrantes de determinados 
países. Essas medidas refl etiam 
preocupações com a proteção 
do mercado de trabalho e com 
questões raciais e culturais.

Nas últimas décadas, a po-
lítica de imigração tornou-se 
um tema central nos debates 
políticos. O governo dos EUA 
tem enfrentado desafi os rela-
cionados à segurança da fron-
teira com o México, imigração 
ilegal e o status de milhões de 

imigrantes indocumentados já 
presentes no país.

Durante o primeiro gover-
no Trump, a política de imi-
gração endureceu signifi cati-
vamente, com a construção de 
parte de um muro na fronteira 
sul, restrições ao asilo e proi-
bições de entrada para cida-
dãos de determinados países. 
A administração Biden, em 
contrapartida, prometeu uma 
abordagem mais humanitária, 
revertendo algumas dessas po-
líticas e priorizando soluções 
para regularizar o status de 
imigrantes indocumentados. 
Contudo, com o retorno de 
Trump à Casa Branca, as po-
líticas devem ser mais duras e 
centralizadas no fortalecimen-
to da segurança nas divisas com 
o México, principalmente.

Apesar dos esforços para re-
formar o sistema, a política de 
imigração dos EUA continua 
polarizada. Questões como se-
gurança fronteiriça, integração 
dos imigrantes e reforma das 
leis migratórias permanecem 
desafi os signifi cativos. A busca 
por um equilíbrio entre segu-
rança, justiça e respeito aos di-
reitos humanos é fundamental 
para o futuro das políticas mi-
gratórias no país.

A iminente volta de 
Neymar ao futebol nacional 
adiciona mais um astro ao 
elenco de talentos que brilham 
em solo brasileiro. Se juntam 
a ele jogadores com passagens 
marcantes pela Seleção e pelo 
futebol europeu, como Phili-
ppe Coutinho, Oscar, Lucas 
Moura, � iago Silva, David 
Luiz, Memphis Depay, Danilo, 
entre tantos outros. Ao mesmo 
tempo, outros grandes nomes 
permanecem no Brasil, como 
Arrascaeta, Dudu e Savarino, 
mantendo os campeonatos re-
cheados de qualidade. Com 
tantas estrelas, a temporada de 
2025 promete.

Porém, para que esse cená-
rio se traduza em um verdadei-
ro renascimento do futebol jo-
gado em território brasileiro, é 
preciso ir além da presença de 
grandes jogadores. O produto 
“futebol brasileiro” precisa ser 
tratado com mais seriedade e 
profi ssionalismo.

Um dos principais de-

safios é a infraestrutura. Os 
gramados precisam de melhor 
qualidade para permitir um 
futebol mais rápido e técnico, 
compatível com o nível dos 
atletas que desfilam talento 
nos estádios do país. Falhas 
na drenagem, buracos e grama 
irregular são problemas recor-
rentes que não condizem com 
a história e grandeza do fute-
bol nacional.

Além disso, o respeito ao 
torcedor deve ser prioridade. O 
futebol brasileiro precisa ofe-
recer experiências mais seguras 
e confortáveis para quem vai 
aos estádios. Preços abusivos 
de ingressos e falta de estrutura 
em muitos estádios afastam o 
público e reduzem o impacto 
positivo da presença massiva de 
grandes jogadores. 

Há um produto maravilho-
so dentro de uma embalagem 
repleta de defeitos. A evolução 
do futebol brasileiro também 
passa por gestões mais moder-
nas e competentes.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
                                

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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  TROCA DE ÁRBI-
TRO - O embate entre a 
Iguá e o Governo do Es-
tado do Rio ganhou no-
vos capítulos na questão 
da arbitragem solicitada 
pela concessionária. De-
pois de pairar uma nuvem 
de problemas do passado, 
o árbitro resolveu renun-
ciar. Ao ser indicado, o ra-
paz entrou na ribalta, seu 
passado foi revirado e ele 
não aguentou a pressão de 
fi car na frente de um caso 
tão midiático. 

  TARIFAS REDUZI-
DAS E A CORTINA DE 
FUMAÇA DO MUBA-
DALA - Outra questão en-
volvendo uma concessio-
nária está tirando o sono 
de muita gente: o Decreto 
49.479 assinado e publica-
do no DO de 27 de janeiro, 
criando uma comissão para 
reavaliar os índices contra-
tuais de reajuste anual das 
tarifas do sistema metroviá-
rio de passageiros do Estado 
do Rio de Janeiro.

  É o primeiro passo para 
mexer na tarifa e reduzir o 
custo do Metrô no Rio. Vai 
ganhar a população e a si-
nalização que o modal vem 
sendo cada vez menos uti-
lizado pelos valores eleva-
dos das tarifas.

  O fundo Mubada-
la, que detém a concessão 
do Metrô, anda às turras 
com o poder concedente 
de todas as concessões pú-
blicas que possui no Bra-
sil. O que tem ficado cada 
vez mais claro é a utiliza-
ção pelos reais gestores, e 
majoritários do fundo, de 
uma cortina de fumaça, 
o nome do fundo sobera-
no de Abu Dhabi. Só que a 
realidade é bem diferente. 

  O poder de decisão fi -
nal é de Oscar Fahlgren, 
o diretor de investimentos 
e presidente da Mubadala 
Capital no Brasil, que vive 

PINGA-FOGO

Curioso as poucas referên-
cias ao fato do vice-presidente, 
Geraldo Alckmin, ministro do 
governo Lula, ser um médico que 
desde muito jovem abraçou a po-
lítica. A ligação da medicina com 
a política é muito grande na his-
tória republicana desde sempre.

São muitos os casos dos que 
conciliaram as ciências médicas 
com a militância política. Na ci-
dade de Petrópolis, por exemplo, 
dois de seus prefeitos de referên-
cia foram os médicos Oswaldo 
Cruz e Nelson de Sá Earp. Foi 
como prefeito de Ribeirão Preto 
que o médico Antônio Palocci 
se projetou na política nacional, 
sendo ministro mais de uma vez. 
Belo Horizonte teve JK e Célio 
de Castro, entre outros.

Nesta eleição recente, em 
2022, foram eleitos 37 deputados 
federais médicos, e dois senado-
res, dos nove que o Senado tem.

Alguns são nomes marcantes 
na história republicana. O pri-
meiro foi o governador de São 
Paulo por três vezes Adhemar de 
Barros, que se notabilizou pelo 
Hospital das Clínicas, até hoje o 
maior do Brasil, e diversos outros 
pelo interior paulista. Adhemar 
também pouco clinicou, pois foi 
feito deputado aos 34 anos e aos 
37 já era Interventor em São Pau-
lo, nomeado por Getulio Vargas. 
O político paulista era formado 
na Faculdade Nacional, no Rio 
de Janeiro, com pós-graduação na 
Alemanha e residência médica na 
França. O presidente JK, quando 
eleito Presidente da República, 
ao receber o apoio de Adhemar e 
seu partido, o PSP, pediu que ele 
indicasse seu ministro da saúde, 

o que fez sugerindo o sanitarista 
Mário Pinotti e depois o profes-
sor Maurício de Medeiros.

JK era médico urologista, 
com estágio na França, tendo 
ingressado na política quando 
lutou pelo governo Vargas na 
Revolução Paulista de 32. Foi 
feito prefeito de Belo Horizonte, 
depois deputado constituinte, em 
46, governador de Minas, em 51, 
e presidente da República, eleito 
em 55.

O maior nome da política 
baiana pós-1945 foi Antônio 
Carlos Magalhães, grande prefei-
to de Salvador e governador que 
incluiu a Bahia na rota da prospe-
ridade. Era médico também.

A bancada do Rio sempre 
contemplou médicos, sendo que 
atualmente tem os deputados 
Daniel Soranz, que é secretário de 
saúde da capital, o Dr. Luizinho, 
que foi secretário de saúde do 
estado, e a veterana parlamentar 
Jandira Feghali.

Na corrida presencial de 
2026 já aparece como nome forte 
o governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, que é o governante mais 
bem avaliado do Brasil e é médi-
co, que até bem pouco conciliava 
a atividade parlamentar com a 
prática da medicina para a qual 
reservava suas segundas-feiras.

Recordar a atitude de JK de 
pedir a um dos seus oponentes na 
eleição que indicasse o ministro 
da Saúde, dizendo querer fazer 
pelo Brasil na saúde o que Adhe-
mar fi zera por São Paulo, mostra 
bem a qualidade dos políticos de 
antigamente.

Aristóteles Drummond

A confusão em torno dos 
gastos da socióloga Rosân-
gela Lula da Silva, a Janja, 
é uma oportunidade para 
o país discutir essa idiotice 
que é chamar a mulher do 
presidente de “primeira-da-
ma”, denominação arcaica, 
machista e desconectada da 
lógica republicana.

Inspirada nas prima-do-
nas de óperas, a expressão 
teria passado a designar mu-
lheres de presidentes no sé-
culo XIX, nos Estados Uni-
dos. Isto, para compensar a 
inexistência das rainhas e 
princesas do Reino Unido, 
terra natal dos primeiros 
imigrantes que chegaram à 
América do Norte.

Essa vinculação das 
mulheres de presidentes 
à nobreza é uma tentativa 
de destacá-las da plebe, de 
torná-las únicas, primeiras. 
Numa república, não pode 
haver uma hierquização en-
tre cidadãos. A existência 
de uma primeira-dama joga 
para um patamar inferior 
todas as demais mulheres 
do país.

A expressão também car-
rega uma explícita situação 
de subserviência da mulher 
ao marido. Ela deixa ter 

profissão e autonomia, é 
definida pelo seu papel de 
esposa.

Num passado recente, 
essa subordinação levava a 
situações constrangedoras. 
Em reuniões de presidentes e 
de primeiros-ministros, por 
exemplo, suas respectivas es-
posas cumpriam agendas pa-
ralelas, associadas ao que se 
entendia de feminino.

E tome de chás, visitas 
a escolas, idas a desfiles de 
moda. Uma sequência de 
eventos sociais que ressal-
tava a inferioridade daque-
las mulheres em relação aos 
seus maridos.

A presença cada vez 
maior de mulheres nas uni-
versidades, no mercado de 
trabalho e na política jogou 
pra escanteio essas besteira-
das. Fora que seria impensá-
vel encaixar os maridos de 
Margareth Thatcher  e An-
gela Merkel numa progra-
mação dita feminina.

O negócio é tão expli-
citamente preconceituoso 
que a denominação “primei-
ro-cavalheiro” nunca vin-
gou. Os maridões das pode-
rosas cuidam das suas vidas 
e, vez por outra, posam ao 
lado delas.

A evolução dos costumes 
e a aceitação das diferen-
ças também contribui para 
a necessidade de morte da 
expressão primeira-dama: 
sei lá se,  no Rio Grande do 
Sul, é comum que as pessoas 
se refiram ao médico Thalis 
Bolzan, casado com o gover-
nador Eduardo Leite, como 
primeiro-cavalheiro.

Primeiras-damas não pas-
savam de peças de marketing 
que ajudavam a aumentar a 
popularidade do governan-
te, especialmente as muito 
bonitas — olha o machismo 
de novo — como Jacqueline 
Kennedy, Evita Perón, Mi-
chelle Obama  e, por aqui, 
Maria Thereza Goulart e 
Michelle Bolsonaro.

É razoável admitir que 
mulheres e maridos de go-
vernantes palpitem em suas 
administrações, são pessoas 
que vivem juntas. O compli-
cado é dar poder a quem não 
passou pelas urnas. Como 
diria Sérgio Moro, ser “con-
je” de presidente não é tão 
simples, afeta a vida pessoal 
e profissional do/a parcei-
ro/a, impõe limites.

Seria impensável que a 
advogada Michelle traba-
lhasse em algum escritório 

enquanto morava na Casa 
Branca, haveria questões 
sérias relacionadas à pró-
pria ética pública. Também 
pegaria mal se Janja conti-
nuasse a trabalhar na Itaipu 
Binacional — uma estatal 
que, no limite, é comandada 
pelo marido dela.

Mas também não seria 
razoável condenar profis-
sionais como a antropóloga 
Ruth Cardoso a supervisio-
nar a cozinha do Alvorada 
durante o governo de Fer-
nando Henrique.

Talvez o melhor seria de-
finir de maneira institucio-
nal o papel dos cônjuges, o 
que podem e, principalmen-
te, o que não podem fazer. 
Isso exigiria uma discussão 
ampla e não apaixonada ou 
fulanizada. Caberia à esposa 
ou marido do/a governante 
ter alguma tarefa de repre-
sentação, poderia ganhar um 
gabinete e assesores? Qual o 
limite das suas verbas?

Mas o primeiro passo 
é dessacralizar e jogar na 
lata de lixo a expressão pri-
meira-dama (implico tanto 
com isso que, em mais de 
40 anos de jornalismo, creio 
ser esta a primeira vez que a 
escrevo).

Fernando Molica

A expressão “primeira-dama” 
tem que ser abandonada

O líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe Rodri-
gues, do PT, deve ter percebido 
que seu partido está cedendo 
suas bandeiras para a direita. No 
dia da posse ilegal de Maduro, ele 
se apressou em ocupar espaço e 
postar no X de Elon Musk, o que 
resumo com as mesmas palavras: 
“O governo venezuelano é uma 
ditadura e a posse de Nicolas Ma-
duro, hoje, é ilegítima e farsante… 
regime que desrespeita direitos 
humanos, alternância e soberania 
popular…é dever do democrata 
condenar qualquer ditadura.” En-
quanto o mundo escutava o silên-
cio do presidente Lula, represen-
tantes do PT erguiam a voz para 
saudar Maduro em Caracas. O Se-
nador Randolfe não quis partici-
par desse abandono de bandeiras 
a que a esquerda se obriga a cada 
circunstância.

Nas manifestações esquer-
distas de maio de 1968 em Paris 
- lembro bem - a bandeira princi-
pal era: “É proibido proibir”. Em 
setembro do mesmo ano, no Fes-
tival Internacional da Canção, no 
Maracanazinho, Caetano Veloso 
levava o slogan para a esquerda 
brasileira protestar, cantando “É 
Proibido Proibir”. Hoje, no Bra-
sil, a esquerda quer proibir e é a 
direita que insiste, nas redes, que é 
proibido proibir. (Afi nal, é a pró-
pria constituição que veda censura 
“de natureza política, ideológica e 
artística”). Bandeiras trocadas?

Jovens de sucesso, hoje ícones 
do progresso, Musk e Zuckerber-
ger, estão sendo rotulados de re-
trógrados na mídia de esquerda, 
porque não querem censura em 
suas redes e porque deixaram de 
acreditar no dogma Woke de que 
em vez de mérito, a escolha tem 
que ser pelo sexo, a cor da pele, a 
preferência sexual - essa “ordem” 
alimentou o fogo em Los Angeles, 
com o fracasso dessas escolhas nos 
governos locais. Enquanto isso, 
a direita aplaude a livre iniciativa 
dos chefes do X e da Meta. Ban-
deiras trocadas?

O ex-vice prefeito de Porto 
Alegre, Ricardo Gomes, em ma-

gistral pensata que bomba nas 
redes, citou letras de músicas de 
protesto da esquerda contra o go-
verno militar e perguntou porque 
não cantam hoje versos pareci-
dos com os de “Apesar de Você”, 
“Alegria, Alegria”, “Cale-se”, “Meu 
Caro Amigo”, “Acorda Amor”, 
“Pra não Dizer que não Falei de 
Flores”, cujos sons de protesto 
estariam atualizadíssimos hoje, 
assim como o fi lme “Ainda Estou 
Aqui” pode se referir também à 
maioria dos presos do 8 de janeiro 
de 2023, segundo ele.  A mesma 
classe artística intelectual está ca-
lada ante a censura ilegal, o arbí-
trio, enquanto a direita protesta 
por liberdade de expressão com 
artistas mais próximos do povão. 
Bandeiras trocadas?

O nacionalismo era bandeira 
da esquerda, incluindo a defesa da 
Amazônia. Aldo Rebello deixou o 
Partido Comunista do Brasil de-
pois de 32 anos e se tornou o maior 
defensor da soberania e da ocupa-
ção da Amazônia por brasileiros.  
Hoje quem defende a soberania da 
Amazônia são vozes da direita, en-
quanto a esquerda se omite diante 
do que já foi apurado por CPI so-
bre ONGs estrangeiras e cala ante 
incêndios e a truculência do estado 
que expulsa brasileiros pobres que 
praticam agricultura e pecuária no 
território amazônico. A esquerda 
já não fala, não faz música nem 
teatro e cinema para protestar ante 
o descumprimento de direitos 
fundamentais da Constituição; ao 
contrário, incita e aprova prisões 
políticas e censura, nega anistia; 
enquanto a direita agita as bandei-
ras de liberdade de expressão, anis-
tia, cumprimento da Constituição. 
A esquerda que havia proposto 
comprovante do voto, com Ro-
berto Requião, Brizola Neto, Flá-
vio Dino, agora critica a demanda 
de transparência na apuração. Por 
fi m, a decisiva troca de bandeiras:  a 
esquerda, que nas ruas, de 1964 ao 
impeachment de Collor, cantava o 
Hino Nacional, hoje agita bandei-
ras vermelhas, sem o verde-e-ama-
relo; cedeu a Bandeira do Brasil, 
que hoje é da direita.

Alexandre Garcia

Troca de bandeiras

Grandes políticos 
oriundos da medicina

Fotos CM

Durante evento no 

Assador, no Rio, para o 

candidato a presidente 

da Câmara Federal, 

deputado federal Hugo 

Motta, coordenado pelo 

deputado Dr. Luizinho, 

o governador Cláudio 

Castro e o prefeito 

Eduardo Paes ao lado 

do homenageado. 

Nas pontas da foto, o 

presidente da Liesa, 

Gabriel David, e Dr. 

Luizinho (e) e o diretor 

da Liga, Joãozinho 

Drummond (d)

Hugo Motta, ao centro, com 

o presidente da Alerj, Rodrigo 

Bacellar (e); e Dr. Luizinho (d)

Na sequência: os deputados federais Hugo Leal 

e Hugo Motta; o prefeito de Petrópolis, Hingo 

Hammes; e o deputado federal Dr. Luizinho

Governador 

Cláudio Castro 

durante o even-

to que reuniu 

políticos do 

Rio em apoio 

a candidatura 

de Hugo Motta 

à presidência 

da Câmara dos 

Deputados

em Nova Iorque, de onde 
pilota as operações brasilei-
ras, cada vez mais em zona 
de confl itos. 

  O negócio funciona como 
um jogo de marionetes, com 
Fahlgren manipulando as cor-
das dos seus bonecos lobis-
tas nas diferentes áreas que 
atuam e vendendo a mira-
gem de ser um braço absoluto 
do Emirados Árabes Unidos, 

que, aliás estão sendo alerta-
dos pela utilização dos seus 
rótulos nos negócios tortuo-
sos que o Mubadala se envol-
veu no Brasil.

  O polêmico Oscar é um 
cidadão sueco, é mestre em 
direito pela Universidade 
de Uppsala, na Suécia e tem 
sido muito duro com os seus 
gestores brasileiros. Além 
de confl itos com o Gover-

no do Rio, ele é visto com 
restrições na área federal e 
está na mira do Tribunal de 
Contas da União. 

  No caso do Metrô do Rio, 
a redução de tarifas vai benefi -
ciar o público fi nal. A comis-
são vai também analisar o pés-
simo estado dos veículos da 
concessionária, principalmen-
te dos trens utilizados na li-
nha 4 da Barra da Tijuca.
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Juros sobem e combustível 

ficará mais caro no sábado
Sem surpresas, Selic vai a 13,25%. Notícia que pressiona governo

Por Gabriela Gallo

Como já estava previsto 
pelo mercado financeiro, o 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central 
(BC) anunciou, nesta quarta-
-feira (29), o aumento da taxa 
Selic para 13,25%, um reajuste 
de um ponto percentual (antes 
a Selic estava em 12,25%). Essa 
foi a primeira reunião do banco 
sob a gestão de Gabriel Galí-
polo, indicado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
e demais novos diretores do BC 
(dos atuais noves membros do 
comitê, apenas dois não foram 
indicados por Lula). A decisão 
foi unânime e o Copom não 
descartou a possibilidade de 
novas altas de juros.

A taxa Selic é a taxa básica 
de juros da economia. Ela in-
fluencia outras taxas de juros 
do país, como taxas de emprés-
timos, financiamentos e apli-
cações financeiras, segundo o 
próprio BC. Como adiantado 
pelo Correio da Manhã, a me-
dida visa a manutenção da cur-
va ascendente na taxa básica de 
juros para conter o avanço da 
inflação. Considerando a reu-
nião do BC em dezembro de 
2024 (na época, sob a gestão 
de Roberto Campos Neto), há 
chances de que na próxima reu-
nião, em março, o Copom eleve 
novamente a taxa para 14,25% 
para domar a inflação.

Acima da meta
Em comunicado após a re-

união desta quarta, o Copom 
justificou que o aumento foi 
necessário para conter a infla-
ção, que ainda está acima da 
meta e segue subindo. Atual-

mente, a projeção do IPCA 
(Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo), que é o índice 
oficial de inflação do país, está 
com uma margem entre 1,5% e 
4,5% acima do limite definido 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN).

“Diante da continuidade do 
cenário adverso para a conver-
gência da inflação, o Comitê 
antevê, em se confirmando o 
cenário esperado, um ajuste de 
mesma magnitude na próxima 
reunião”, informou o BC, por 
meio de nota.

O Comitê também des-
tacou que a elevação da taxa 
Selic se refere ao atual cenário 
de incerteza quanto ao ritmo 
de desaceleração e da postura 
do banco central dos Estados 
Unidos, Fed (Federal Reser-
ve). Nesta quarta-feira, o Fed 

definiu manter os juros do país 
inalterados na faixa de 4,25% a 
4,50% ao ano. “Os bancos cen-
trais das principais economias 
permanecem determinados em 
promover a convergência das 
taxas de inflação para suas me-
tas em um ambiente marcado 
por pressões nos mercados de 
trabalho. O comitê avalia que 
o cenário externo segue exigin-
do cautela por parte de países 
emergentes”, alegou o Copom.

“Péssimo”
A presidente do PT, Gleisi 

Hoffmann, criticou a decisão 
em suas redes sociais. 

“O novo aumento da taxa 
básica de juros é péssimo para 
o país e não encontra qualquer 
explicação nos fundamentos da 
economia real. Vai tornar mais 
cara a conta da dívida pública, 

sufocar as famílias endividadas, 
restringir o acesso ao crédito e 
o crescimento da atividade eco-
nômica”, criticou. 

Combustíveis
Somando mais um má noti-

cia para o governo, a partir des-
te sábado (1º) os combustíveis 
passarão a ficar mais caros. 

Entrará em vigor o reajus-
te no Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) sobre combustíveis, 
aprovado em dezembro de 
2024 pelo Conselho Nacio-
nal de Política Fazendária 
(Confaz). 

Com isso, haverá um au-
mento de 7,1% na alíquota de 
gasolina e etanol (passando de 
R$ 0,10 para R$ 1,47) e um 
aumento de 5,3% na tributação 
do diesel e biodiesel.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Combustíveis ficarão mais caros a partir de sábado

Governo se reúne com bancos 
para facilitar empréstimos
Por Gabriela Gallo

Buscando um aumento em 
sua popularidade, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
se reuniu, nesta quarta-feira 
(29) com os CEOs dos cinco 
principais bancos do país – 
Banco do Brasil, Caixa Econô-
mica Federal, Itaú, Santander 
e Bradesco – para discutirem 
uma proposta do governo de 
usar o FGTS (Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço) 
como garantia em empréstimos 
consignados. A medida vale 
para trabalhadores da iniciativa 
privada, contratados em regime 
CLT. Por enquanto, a alternati-
va ainda está em análise.

Diferente de outras moda-
lidades de empréstimos bancá-
rios, o empréstimo consignado 
é uma das modalidades mais 
adotadas, já que as parcelas 
são descontadas diretamente 
na folha de pagamento ou no 
benefício previdenciário do 
solicitante. Ou seja, as parcelas 
serão descontadas antes mesmo 
do dinheiro chegar à conta na 
qual a pessoa que realizou o em-
préstimo recebe seu respectivo 
salário ou benefício. A medida 
é adotada por reduzir os riscos 
de inadimplência (não pagar 
contas dentro do prazo estabe-
lecido) e permitir que bancos e 
instituições financeiras ofere-
çam taxas de juros mais baixas 
em comparação com outras 
modalidades de empréstimo.

Sem mágica
Com a inflação alta e a re-

dução do poder de compra da 
população, Lula parece querer 

buscar alternativas para essa 
possibilidade de consumo. Ao 
Correio da Manhã, porém, o 
professor de Finanças Públicas 
da Universidade de Brasília 
(UnB) Roberto Piscitelli des-
tacou que a proposta não ne-
cessariamente aumenta o poder 
de compra da população, já que 
ela apenas “passa a garantir os 
empréstimos, a não ser que o 
reembolso do consignado se dê 
diretamente com o saque dos 
saldos do FGTS”.

“Trata-se de uma redução 
do patrimônio representado 
pelo FGTS, uma espécie de 
antecipação do consumo ou da 
utilização que poderia ser dada 
a esse patrimônio. Não é uma 
fórmula mágica, apenas mais 
uma hipótese de utilização do 
recurso para fins diversos aos 

de sua finalidade”, disse Pisci-
telli, que também é conselhei-
ro do Conselho Regional de 
Economia do Distrito Federal 
(Corecon-DF).

Por outro lado, o especia-
lista em Direito Tributário e 
Bancário Rafael Guazelli disse 
à reportagem que a proposta 
do governo pode “gerar um 
poder de compra imediato”. 
Isso porque, gera uma situação 
em que, na prática, a pessoa 
poderá sacar seu FGTS (vale 
destacar que não é possível sa-
car o fundo em qualquer opor-
tunidade), já que ela “vai estar 
antecipando um valor que ela 
pegaria no futuro”.

Riscos
Todavia, Guazelli alerta 

para os riscos de endividamen-

to com a possibilidade. “Não 
podemos deixar de lembrar que 
é um empréstimo bancário, e 
sendo empréstimo bancário vai 
ter condições de valores para se 
fazer o empréstimo e forma de 
pagamento, o que vai gerar um 
endividamento. Então se a pes-
soa não tiver uma renda possí-
vel para pagar esse empréstimo, 
ela pode entrar na famosa ‘bola 
de neve’, acumulando dívidas 
com os bancos em relação a esse 
empréstimo com as taxa de ju-
ros, que são bem altas”, afirmou.

Roberto Piscitelli concorda 
que a medida pode se tornar 
“um estímulo ao endividamen-
to”, especialmente para uma po-
pulação já endividada e quase 
sem educação financeira. “Eu 
diria que lembra um pouco 
a ideia (ou ilusão) do cheque 
especial. A conta será paga de 
alguma forma. Está se lançan-
do mão de poupança futura”, 
avalia.

Cuidados
Questionado pela repor-

tagem sobre como evitar pos-
síveis endividamentos, o espe-
cialista em Direito Bancário 
afirmou que a principal reco-
mendação é não gastar mais do 
que se ganha. 

“O primeiro ponto é sem-
pre ter uma gestão de contas 
equacionada, ou seja, não gas-
tar mais do que ganha. E isso 
ocorre quando se começa a 
contrair dívidas e a sua renda 
não aumenta. Empréstimos 
bancários e cartão de crédito 
são os primeiros passos para se 
chegar nessa situação de endi-
vidamento. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula quer aumentar poder de compra da população

CORREIO POLÍTICO

Entrada de Gleisi pode 
enfraquecer Haddad

Incrível! Lula precisa trazer o 
PT mais para o seu governo

Gleisi Militância

Lira

Mudanças

Desconfiança

Saúde

Houve um tempo em que 

a capacidade de mobili-

zação da sociedade era o 

principal ativo do PT. Isso 

mudou no tempo das re-

des sociais. Lula quer de 

novo ter essa capacidade 

de mobilizar a militância 

a seu favor. Mas a entrada 

de Gleisi pode acentuar 

outros problemas. Ela é 

uma das principais críti-

cas à política fiscal que 

vem sendo adotada pelo 

ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad. Chegou a 

classificar essa política de 
“austericídio”. Sua ideia, 

portanto, para o entorno 

de Lula no Planalto pode 

acabar enfraquecendo 

mais Haddad em um mo-

mento que já não anda 

favorável para ele após a 

crise do Pix. Haddad co-

meça a perder espaço. 

Como contamos por 

aqui, e a própria prática 

mostrou, as mudanças 

ministeriais por enquan-

to no governo do presi-

dente Luiz Inácio Lula 

da Silva se resumiram à 

troca de Paulo Pimenta 

por Sidônio Palmeira na 

Secretaria de Comunica-

ção da Presidência. Havia 

uma expectativa de que 

a mudança desse início 

a outras, ainda antes da 

eleição e posse dos novos 

comandos da Câmara e 

do Senado. Elas não acon-

teceram. Porque, como 

dissemos, Lula não tem 

hoje a menor segurança 

de que garantiria mais 

apoio dos partidos da sua 

base, especialmente do 

Centrão, caso lhes desse 

mais espaço. Isso, porém, 

não significa que Lula não 
considere mais trocar mi-

nistros. Tais conjecturas 

continuam, e mudanças 

podem vir logo. 

O incrível é que as novas 

mudanças podem come-

çar pelo campo petista 

do governo. Lula chamou 

a presidente do PT, Gleisi 

Hoffmann, para uma con-

versa na terça-feira (28). 

Cogita dar a ela o cargo 

de ministra da Secretaria-

-Geral da Presidência, no 

lugar de Márcio Macêdo. 

A Secretaria-Geral é o ór-

gão que dialoga com a so-

ciedade civil. E a avaliação 

é que hoje o governo está 

com canais falhos nesse 

diálogo. A ideia é que Glei-

si pode fortalecer esses la-

ços, especialmente com a 

militância do próprio PT, o 

partido do próprio Lula e 

o principal do governo. 

Circula também que o 

destino do atual presiden-

te da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), seria o Ministério 

da Agricultura. Levar Lira 

para dentro do governo 

pode ser importante para 

o governo. Ele seguirá 

com comando sobre o 

Centrão. Poderia ajudar a 

acalmar a base. 

Gleisi não nega as conver-

sas com Lula. Mas diz que 

não houve ainda convite 

oficial. A partir das mu-

danças, outras poderiam 

acontecer. Alexandre Pa-

dilha poderia dar lugar a 

Isnaldo Bulhões (MDB-

-AL) na Secretaria de Re-

lações Institucionais, hoje 

de Alexandre Padilha. 

Nada disso, porém, está 

fechado. E nada aconte-

ceu, como dissemos, pe-

las desconfianças de Lula. 
As declarações do presi-

dente do PSD, Gilberto 

Kassab, de que ele não 

venceria a eleição hoje, só 

reforçam. Mais ministé-

rios, assim, não significam 
maior adesão. 

Nessa hipótese, Alexandre 

Padilha poderia ir para a 

Saúde, ministério que já 

ocupou no governo Dil-

ma Rousseff. Na hipóte-

se, deixaria a pasta Nísia 

Trindade. Ela, porém, tem 

apoiadores. Um, impor-

tante, é a esposa de Lula, 

Janja da Silva. O cargo é 

cobiçado pelo Centrão.

Lula Marques/Agência Brasil

Joédson Alves/Agência Brasil

Crise do Pix enfraqueceu Haddad

Gleisi ajudaria na articulação com bases petistas

POR RUDOLFO LAGO
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Kassab: hoje, Lula não 
venceria as eleições

Por Karoline cavalcante

As falas do presidente do 
PSD e secretário de Governo 
do Estado de São Paulo, Gilber-
to Kassab, sobre o presidente da 
República Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) são uma tentativa de 
jogar mais pressão no governo 
para garantir a ampliação de 
seu partido com mais minis-
térios. É o que avalia o cientis-
ta político Marco Teixeira ao 
Correio da Manhã.

Ao participar nesta ter-
ça-feira da Latin America 
Investment Conference, em 
São Paulo, Kassab lançou um 
recado duro ao governo. No 
momento em que Lula per-
de popularidade e adia uma 
reforma ministerial por não 
confiar que a ampliação de es-
paços aos aliados vá garantir 
mais apoio, Kassab confirmou 
os receios do presidente. Com 
todas as letras, disse considerar 
que Lula, embora forte, hoje 
não venceria as eleições presi-
denciais. E que apoiá-lo nessa 
empreitada poderá mesmo não 
ser o caminho do PSD.

Teixeira explica que o jogo 
para as eleições de 2026 já co-
meçou e o PSD “quer vender 
mais caro o seu apoio”.

“Não dá para perder de 
horizonte que o PSD está em 
busca de ampliar a participa-
ção dele no governo com mais 
ministérios. Então, a crítica 
do Kassab também tem a ver 
com isso. É jogar mais pressão 
em cima de Lula para manter 
o apoio do PSD”, disse o cien-
tista político. “Mas, ao mes-
mo tempo, Kassab surfa na 
onda das pesquisas de popu-
laridade que vêm mostrando 
o declínio da popularidade 
do Lula”, afirmou.

Na conferência, Kassab re-

conheceu que Lula é um candi-
dato forte. Porém, se as eleições 
fossem hoje, seria derrotado. 
“Em quase 23 anos, desde que 
Lula se elegeu, o PT nunca teve 
uma queda [de popularidade] 
no Nordeste. Se fosse hoje, ele 
estaria na campanha, mas não 
na posição de favorito, mas sim 
de derrotado”, declarou o polí-
tico ao mencionar a última pes-
quisa do Instituto Quaest, di-
vulgada na segunda-feira (27).

O levantamento mostrou 
que, pela primeira vez, o ín-
dice de desaprovação (49%) 
do terceiro mandato do pre-
sidente Lula superou o de 
aprovação (47%), sendo que 
uma parte relevante da perda 
de apoio aconteceu no Nor-
deste e entre a população de 
baixa renda — setores estes 
em que o petista costuma ter 
uma larga vantagem.

2026

Kassab declarou ainda que 
poderia haver uma reviravolta 
no governo, mas não enxerga 

um encaminhamento para uma 
mudança nos atuais rumos. 
“Não vejo uma articulação para 
reverter essa tendência de piora 
no cenário. Não vejo nenhuma 
marca boa, como tiveram FHC 
[Fernando Henrique Cardoso] 
e o Lula nos primeiros manda-
tos”, prosseguiu.

Kassab mencionou ainda o 
governador de São Paulo, Tar-
cisio de Freitas (Republicanos-
-SP), como um forte nome da 
oposição. Embora o PSD faça 
parte do governo Lula, com 
três ministérios, Kassab é o 
secretário de Governo de Tar-
císio. Para presidente do PSD, 
porém, Tarcísio deverá tentar 
a reeleição para governador em 
2026. Nem por isso, porém, 
o PSD ja fecha apoio a Lula. 
Kassab citou como possibilida-
des na disputa à Presidência o 
governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite (PSDB), e o 
governador do Paraná, Ratinho 
Jr. (PSD). Após as eleições mu-
nicipais, Kassab já tinha falado 
em Ratinho Jr. Eduardo Leite 

entra como alternativa porque 
PSD e PSDB estão discutindo 
uma possível fusão.

Economia

Kassab afirmou que o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad é “fraco” e tem dificul-
dades em conduzir a política 
econômica do país. “Ele exter-
naliza convicções e projetos, 
que acabam não se tornando 
realidade porque ele não con-
segue se impor no governo. 
Um ministro da economia fra-
co não é um bom indicativo”, 
afirmou, ao comparar com os 
ministros de outros governos, 
como Pedro Malan, Antonio 
Palocci, Henrique Meirelles e 
Paulo Guedes.

Em resposta, o ministro 
do Desenvolvimento Agrário, 
Paulo Teixeira, defendeu Ha-
ddad e chamou Kassab de “ar-
ticulador político” de Tarcísio. 
“Estranho seria se o articulador 
político do governador Tarcísio 
elogiasse o exitoso trabalho de 
Fernando Haddad”. 

Para especialista, ele quer vender mais caro seu apoio
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Kassab não define se é oposição ou se é governo

Por Karoline cavalcante

Por pressão, a presidente de 
Honduras, Xiomara Castro de 
Zelaya (Liberdade e Refunda-
ção), que atualmente lidera a 
Comunidade de Estados Lati-
no-Americanos e Caribenhos 
(Celac), anunciou nesta quar-
ta-feira (29) o cancelamento 
da reunião extraordinária pre-
vista para quinta-feira (30). O 
encontro teria como pauta a 
discussão das medidas do pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republicano) 
sobre a deportação de imigran-
tes ilegais.

De acordo com Zelaya, a 
decisão foi tomada devido à 
“falta de consenso” entre os 
países membros da Celac so-
bre o tema. “É importante 
destacar e reiterar que a Celac, 
como mecanismo representa-
tivo de concertação política, 
cooperação e integração dos 
Estados latino-americanos e 
caribenhos, só toma decisões 
por consenso, e Honduras, no 
exercício da Presidência Pro 
Tempore, tem incentivado 
o cumprimento de objetivos 
comuns para alcançar a inte-
gração e a unidade regionais”, 
escreveu a presidente de Hon-
duras em suas redes sociais.

O cancelamento da agenda 
foi principalmente motivado 
pela reclamação da Argentina 
e outros dois países. O gover-
no do presidente argentino 
Javier Milei (Libertário Libe-
ral) alegou que as presidên-

cias pró-tempores não têm 
condições de pedir reuniões 
extraordinárias.

Brasil

O ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, Mauro 
Vieira, havia anunciado que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) participaria virtual-
mente do encontro. “O Brasil 
é um dos criadores da Celac, 
não poderíamos deixar de estar 
presentes”, disse o ministro à 
imprensa na última terça-feira 
(28) — após reunião com re-
presentantes do governo fede-
ral no Palácio do Planalto.

Na ocasião, Lula convocou 

ministros para tratar sobre o 
transporte dos 88 brasileiros 
deportados dos EUA. No fim 
de semana, eles foram condu-
zidos pelo governo dos EUA 
com os pés e mãos algemados 
e em uma aeronave que apre-
sentava problemas técnicos e 
com o ar-condicionado que-
brado. Passageiros também 
relataram dificuldades para 
se alimentar, beber água e ir 
ao banheiro. De acordo com 
Mauro Vieira, a reunião bus-
cou transmitir ao presidente 
os acontecimentos e a forma 
de discutir com as autoridades 
americanas que a deportação 
deve atender os “requisitos 

mínimos de dignidade e res-
peito aos direitos humanos”.

O governo discutiu tam-
bém a possibilidade de criar um 
grupo de trabalho entre o Brasil 
e os Estados Unidos para discu-
tir os critérios mínimos para as 
deportações dos civis.

Celac

A reunião da Celac havia 
sido solicitada pelo presiden-
te colombiano, Gustavo Petro 
(Colômbia Humana), após 
tensões com Trump, causadas 
pela recusa de Petro em aceitar 
colombianos deportados em 
aviões militares norte-america-
nos. Nas redes sociais, Petro fez 
um apelo por dignidade para a 
população de seu país: “Se esse 
país os devolve, deve ser com 
dignidade e respeito, sem tratá-
-los como criminosos.”

Em resposta, Trump anun-
ciou medidas punitivas, in-
cluindo uma tarifa de 25% a 
50% sobre produtos colombia-
nos e a proibição de viagens e 
revogação de vistos para auto-
ridades colombianas nos EUA. 
O governo colombiano reagiu 
com uma tarifa de 25% sobre 
produtos dos EUA e anunciou 
a expansão das exportações 
para outros mercados, excluin-
do o país norte-americano.

O impasse, porém, foi resol-
vido rapidamente, com os dois 
países suspendendo as novas 
tarifas e medidas após o gover-
no colombiano concordar em 
receber os deportados sob as 
condições dos Estados Unidos. 

celac cancela reunião para 
tratar de deportação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Vieira: EUA têm de garantir condições dignas

CORREIO BASTIDORES

Golden Cross diz tomar 
medidas legais contra ANS

MDB avalia ser difícil fusão 
com PSDB

Diferenças Prazo

Carestia

Prejuízo

Comparações

Queixas

A Golden Cross engrossou 

a conversa com a Agência 

Nacional de Saúde Suple-

mentar (ANS), que deter-

minou a venda de toda 

sua carteira de clientes. 

No dia 23, a operadora dis-

se à coluna que tomaria 

as “medidas cabíveis” re-

lacionadas à decisão.

Agora, afirma não 
concordar com a deter-

minação e que já está 

adotando “medidas ad-

ministrativas e legais”.

A ANS deu 30 dias para 

a Golden Cross repassar 

seus clientes para outra 

operadora. Isto, ao de-

tectar a incapacidade da 

operadora de sanar suas 

“anormalidades econô-

mico-financeiras”. Desde 
julho que, por um acordo, 

clientes da Golden são 

atendidos pela Amil.

A direção do MDB não 
descarta uma fusão com 

o PSDB, mas acha meio 
complicado que haja 

um acordo. Por lá, tem 

gente apostando que os 

tucanos vão acabar na 

árvore do PSD.
A grande dúvida é saber 

o que o deputado Aécio 

Neves (MG), maior entu-

siasta da fusão, vai querer 

em troca se levar para o 

MDB o tempo de TV e o 
fundo partidário do PSDB.

Há o temor que ele 

peça, por exemplo, a pre-

sidência do partido em 

Minas Gerais, algo conside-

rado inviável. O diretório é 

comandado pelo deputa-

do Newton Cardoso Júnior 

— atritos com o pai dele, 

então governador, levaram 

Aécio para o PSDB.
 Emedebistas insistem 

que o partido é estrutura-

do a partir dos estados, o 

que complica medidas de 

cima para baixo.

As premissas que garan-

tem a participação de fi-

liados, ressaltam, estão no 

estatuto do MDB. Já no 
PSD, a situação é diferen-

te; por lá, quem manda é 

o presidente do partido 

Gilberto Kassab. Ele já de-

monstrou que não tem 

qualquer dificuldade de 
fazer o que deseja.

Presidente do PSDB, o ex-

-governador Marconi Mar-

coni Perillo prefere o PSD 
ao MDB, mas ele é ligado 
a Aécio. A questão preci-

sa ser resolvida antes da 

eleição de 2026. O partido 

tem apenas 13 deputados 

federais; se a bancada di-

minuir, seu tempo de TV e 
sua verba diminuem.

Reportagem do jornal 

português Público Bra-

sil mostrou que, no ano 

passado, os preços dos ali-

mentos por aqui subiram 

4,8 vezes mais do que lá. 

Esta inflação específica 
foi de 7,7% entre nós e 

de 1,6% nos mercados lu-

sos. Isto, segundo o INE, o 

IBGE deles.

Dados sobre as operado-

ras de planos mostram 

que, nos três primeiros 

trimestres de 2024, a Gol-

den Cross faturou R$ 1 bi-

lhão, mas, mesmo assim, 

teve um prejuízo líquido 

de R$ 105 milhões. Em seu 

site, a empresa diz ter um 

total de 333 mil clientes 

empresariais.

Mesmo com o euro valen-

do R$ 6,20, alguns alimen-

tos estão mais baratos em 

Portugal do que no Brasil. 
A lista inclui arroz, ma-

carrão, tomate e maçã. 

Outros itens são mais ba-

ratos aqui, casos da carne 

moída e peito de frango 

(neste caso, o quilo custa 

cerca de R$ 40 por lá).

As dificuldades da Golden 
já haviam sido sentidas 

por conveniados e clien-

tes. Clínicas reclamavam 

de atraso nos pagamen-

tos, algumas chegaram a 

suspender atendimento a 

segurados. O acordo com 

a Amil gerou novas quei-

xas, já que houve mudan-

ças de credenciados.

Reprodução

Antonio Cruz/Agência Brasil

Operadora não quer repassar carteira de clientes

Aécio Neves é o principal articulador da proposta

POR FERNANDO MOLICA
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Fluxo cambial, até dia 24, é 
negativo em US$ 7,953 bi

Financiamento imobiliário 
soma R$ 186,7 bi em 2024

CORREIO ECONÔMICO

Exceção Caixa 

Inconformismo

Semana

Celeuma

Comércio exterior 

Reflexo da ‘debandada’ de 
investidores estrangeiros 

do país, o fluxo cambial de 
janeiro, contado até o dia 
24, foi negativo em US$ 
7,953 bi, enquanto o canal 
financeiro teve saída líqui-
da de US$ 3,942 bi. Já no 
canal comercial, o saldo 
negativo foi de US$ 4,012 
bi, aponta o Banco Cen-

tral (BC).
Para o resultado final, o 

canal financeiro – que re-

úne investimentos diretos 
e em carteira, remessas 
de lucro e pagamentos de 
juros, entre outras opera-

ções – registrou compras 
de US$ 35,061 bilhões e 
vendas de US$ 39,003 bi-
lhões. A conta de comér-
cio exterior teve importa-

ções de US$ 16,6 bilhões 
e exportações de US$ 13,6 
bilhões.  

Segundo maior valor da 
história, o montante de 
financiamentos imobi-
liários somou R$ 186,7 
bilhões em 2024, o que 
representa uma alta de 
22,3%, ante o ano anterior, 

segundo dados divulga-

dos, nessa quarta-feira 
(29) pela Abecip (Associa-

ção Brasileira das Entida-

des de Crédito Imobiliário 
e Poupança). No que se 
refere a unidades, foram 
financiados 568,2 mil 

imóveis, crescimento de 
13,8%, no mesmo compa-

rativo anual. 
Sobre o aquecimento do 
mercado, no ano passa-

do, a associação entende 
que esse fato reflete a de-

manda crescente da po-

pulação por empréstimos 
para aquisição de casa 
própria. Em contraponto, 
os últimos meses foram 
marcados pela elevação 
dos juros, que deverá ter 
impacto em 2025.  

O estudo da Abecip, po-

rém, não leva em conta 
empréstimos decorrentes 
do Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço (FGTS), 
que se destina aos finan-

ciamentos de habitações 
populares, no âmbito do 
programa habitacional fe-

deral ‘Minha Casa Minha 
Vida, até R$ 350 mil. 

Por instituições, a Caixa 
Econômica Federal se-

gue líder, com R$ 79,6 bi-
lhões ou 42,6% do volume 
total de financiamentos 
SBPE (Sistema Brasileiro 
de Poupança e Emprésti-
mo) em 2024, seguido do 
Itaú com R$ 42,5 bilhões 
(22,9%) e Bradesco, com 
R$ 38,1 bilhões (20,4%). 

Inconformadas com a 
vantagem do aplicativo 
chinês de inteligência ar-
tificial DeepSeek, a Apple 
e do Google bloquearam 
o acesso do concorrente 
mandarim em suas lojas 
na Itália, um dia após a 
autoridade local cobrar a 
startup chinesa sobre uso 
de dados pessoais. 

Na última semana, o fluxo 
cambial do país foi igual-
mente negativo, em US$ 
4,149 bilhões, enquanto 
o canal financeiro (com-

pras de US$ 8,936 bilhões 
e vendas de US$ 10,751 bi-
lhões) apurou saída líqui-
da de US$ 1,815 bilhão e o 
comercial, saldo negativo 
de US$ 2,334 bilhões. 

A celeuma no mercado 
de tecnologia começou 
quando o DeepSeek lan-

çou um assistente de IA 
gratuito que usaria me-

nos dados e um custo 
que é uma fração do pre-

ço cobrado por serviços 
atuais. Na segunda (27), o 
DeepSeek superou o Cha-

tGP em downloads.

Também na semana pas-

sada, a conta de comércio 
exterior teve importações 
de US$ 5,784 bilhões e ex-

portações de US$ 3,450 
bilhões - US$ 344 milhões 
em ACC, US$ 739 milhões 
em pagamento anteci-
pado (PA) e US$ 2,367 
bilhões em outras opera-

ções

Reprodução site previews.123rf

Reprodução site sicredipioneira

Fluxo cambial negativo reflete ‘debandada’ do dólar

Demanda por financiamento da casa própria motivou alta  

Como esperado, Copom eleva 
taxa Selic para 13,25% ao ano
Alta da taxa em um ponto percentual se repetirá na reunião de março

Por marcello Sigwalt

“Compatível com a estraté-
gia de convergência da inflação 
para ao redor da meta, ao longo 
do horizonte relevante” e “sem 
prejuízo de seu objetivo fun-
damental de assegurar a esta-
bilidade de preços, essa decisão 
também implica suavização das 
‘flutuações do nível de ativida-
de econômico e fomento do 
pleno emprego”. 

Mediante essas justificati-
vas sobre o front doméstico, o 
Copom (Comitê de Política 
Monetária) do Banco Central 
(BC) decidiu, por unanimi-
dade, elevar em 1 ponto per-
centual, para 13,25% ao ano, a 
Selic (taxa básica de juros), mas 
já antecipou nova elevação, de 
mesma magnitude, na próxima 
reunião, nos dias 18 e 19 de 
março próximos. 

Sem mencionar o guidan-
ce (tendência) para a Selic no 
curto e médio prazos, o co-
mitê, porém, acentuou que “a 
magnitude total do ciclo de 
aperto monetário será ditada 
pelo firme compromisso de 
convergência da inflação à meta 

e dependerá da evolução da di-
nâmica da inflação, em especial 
dos componentes mais sensíveis 
à atividade econômica e à polí-
tica monetária, das projeções 
de inflação, das expectativas de 
inflação, do hiato do produto e 
do balanço de riscos”.

Ao ressaltar que “acompa-
nha, com atenção, como os 
desenvolvimentos da política 

fiscal impactam a política mo-
netária e os ativos financeiros”, 
o Copom reconheceu o ‘dina-
mismo da atividade econômi-
ca e do mercado de trabalho’, 
fazendo menção ao avanço das 
expectativas de inflação para 
2025 e 2026, que atingiram 
5,5% e 4,2%, respectivamente, 
segundo o Focus. 

No balanço de riscos, o Co-

pom destacou: desancoragem 
prolongada das expectativas de 
inflação; resiliência na inflação 
de serviços do que a projetada, 
por um hiato do produto mais 
positivo; conjunção de políti-
cas econômicas externa e inter-
na com impacto inflacionário 
maior que o previsto, devido a 
um câmbio ‘persistentemente’ 
depreciado.  

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Nova alta da Selic reafirma intenção do BC de fazer a convergência da inflação à meta

O Ibovespa operou até o fim 
da tarde colado à estabilidade, 
com leves variações em ambos 
os sentidos, enquanto aguarda-
va a decisão de política monetá-
ria do Federal Reserve, às 16h, 
e a entrevista coletiva do presi-
dente do BC dos EUA, Jerome 
Powell, às 16h30. Assim como 
em Nova York, o sinal na B3 se 
firmou no negativo, durante a 
após o anúncio da decisão e os 
comentários de Powell. No fe-
chamento, mostrava perda de 
0,50%, aos 123.432,12 pontos, 
entre mínima de 123.278,43 e 
máxima de 124.766,95 pontos 
na sessão, em que saiu de aber-
tura aos 124.055,50. Fraco, o 
giro foi de R$ 15,0 bilhões. Na 
semana, o Ibovespa sobe 0,80% 
e, no mês, ganha 2,62%. Em 
NY, as perdas foram hoje de 
0,31% (Dow Jones) a 0,51% 
(Nasdaq).

“O mercado operou flat, 
sem nenhum setor ou ação se 
destacando em um sentido ou 

outro de forma expressiva, até 
a decisão do Fed, da qual se 
esperava mesmo manutenção 
dos juros americanos – e com 
expectativas um pouco mais 
acomodadas, daqui para a fren-
te, com relação à taxa de juros 
dos Estados Unidos. Não se 
esperava que a reunião de hoje 

trouxesse algum guidance com 
relação aos juros, mas sim a vi-
são do Fed quanto ao início 
de governo Trump e eventuais 
efeitos sobre a inflação”, diz Pe-
dro Moreira, sócio da One In-
vestimentos. Ele acrescenta que 
as bolsas americanas vêm de um 
‘sell-off ’ na esteira do efeito da 

aparição da DeepSeek sobre as 
maiores empresas de tecnologia 
dos EUA, que perderam US$ 1 
trilhão em valor de mercado em 
apenas um dia.

Na sessão, o grau de ajuste 
do Ibovespa foi mitigado, par-
cialmente, pelo avanço de Vale 
ON, em alta contudo muito 
moderada, a 0,28%, no fecha-
mento, negativo para Petrobras 
(ON -1,00%, PN -0,62%) e 
também para os grandes ban-
cos, com variações entre -0,24% 
(Itaú PN) e -1,03% (Bradesco 
PN) no fim do dia. Na ponta 
ganhadora do Ibovespa, des-
taque para Petz (+2,90%), 
RD Saúde (+2,14%) e Rumo 
(+1,88%). No lado oposto, 
Localiza (-3,79%), Automob 
(-3,23%) e Braskem (-2,67%).

Na primeira reunião de 
2025 do conselho de adminis-
tração da Petrobras, conclui-se 
que os preços estavam alinha-
dos à estratégia comercial da 
companhia em 2024.  

Bolsa recua 0,50% aos 123 mil pontos
Reprodução site letsgobahia

Juros ianques estáveis afetaram  a recuperação da bolsa  

Fed ‘estável’ garante a alta de futuros

Confiança da indústria ‘encolhe’ 1,3 ponto

Os juros futuros renovaram 
máximas intradia logo após o 
Federal Reserve (Fed) manter 
inalterada a taxa dos Fed funds, 
com o mercado estranhando 
que o comunicado não tenha 
mencionado que a inflação fez 
progresso rumo à meta. O pre-
sidente do Fed, Jerome Powell, 
suavizou a mensagem durante 
coletiva de imprensa e conse-
guiu aliviar a pressão na curva 
tanto doméstica quanto dos 
próprios Treasuries. Porém, 

parte do efeito foi absorvido, 
com o vértice curto acentuando 
alta perto do fechamento, após 
declarações do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, de 
que um teto de juros no novo 
desenho do crédito consigna-
do para trabalhadores do setor 
privado está em discussão no 
governo.

A taxa de depósito inter-
financeiro (DI) para janeiro 
de 2026 subiu a 15,180%, de 
15,146% no ajuste anterior. O 

DI para janeiro de 2027 encer-
rou em 15,375%, de 15,303%, 
e o para 2029 avançou para 
15,115%, de 15,059% no ajuste 
de ontem.

A decisão unânime de man-
ter inalterada a taxa dos Fed 
funds na faixa entre 4,25% a 
4,50% ao ano veio em linha 
com a expectativa do mercado. 
Diferentemente da última reu-
nião, contudo, o comunicado 
não mencionou que a inflação 
fez progresso rumo à meta, 

nem citou arrefecimento do 
mercado de trabalho.

Para Serrano, o presidente 
do Fed “esclareceu que a re-
tirada do parágrafo de que a 
inflação fez progresso rumo à 
meta – que havia causado des-
conforto no mercado – foi só 
para simplificar o parágrafo, 
acrescentando que os dois úl-
timos dados de inflação foram 
bons e que não vê o mercado 
de trabalho inflacionário nos 
níveis atuais”. 

A confiança da indústria no 
Brasil voltou a recuar em janei-
ro, em movimento puxado pela 
piora nas expectativas do setor 
para os próximos meses, infor-
mou a Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) nesta quarta-feira 
(29).

O Índice de Confiança da 
Indústria (ICI) recuou 1,3 pon-
to em janeiro na comparação 
com o mês anterior, de acordo 
com os dados da FGV, ao ob-
servar declínio para 98,4 pon-

tos, menor nível desde maio do 
ano passado (98,0 pontos).

“A confiança da indústria 
inicia o ano em queda, refle-
tindo cautela dos empresários 
quanto às expectativas futuras 
e desaceleração nos indicado-
res de presente. Apesar dos 
estoques seguirem em níveis 
satisfatórios, a percepção sobre 
a demanda é pior entre as cate-
gorias de uso”, afirmou em nota 
Stéfano Pacini, economista do 
FGV IBRE.

Em janeiro, houve queda 
da confiança em 10 dos 19 seg-
mentos industriais pesquisa-
dos, de acordo com a FGV.

O Índice de Expectativas 
(IE), indicador da percepção 
sobre os próximos meses e prin-
cipal responsável pelo recuo do 
índice geral, caiu 2,7 pontos, a 
95,9 pontos.

Sentimento ‘estável’

Já o Índice de Situação 
Atual (ISA), que mede o sen-

timento dos empresários sobre 
o momento presente do setor 
industrial, ficou quase estável, 
subindo 0,1 ponto, para 100,9 
pontos.

No que se refere ao campo 
das ‘expectativas’, os destaques 
foram as pioras nos indicado-
res de produção nos três meses 
seguintes, com baixa de 4,3 
pontos, a 94,3 pontos, e de ím-
peto sobre as contratações, com 
recuo de 3,4 pontos, para 98,7 
pontos. 
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Vasco

Palmeiras

Americup de Basquete

Grêmio

Flamengo

EM 7º LUGAR
Pela primeira 

vez na fase de 

quartas de um 

Mundial de Han-

debol masculino, 

a seleção brasi-

leira lutou, mas 

não resistiu ao 

favoritismo da 

Dinamarca, ouro 

em Paris 2024, 

tricampeã mun-

dial e invicta nos últimos 34 jogos. Os brasileiros se des-

pediram da competição com um inédito sétimo lugar, 

após serem superados pelos dinamarqueses por 33 a 21 

nesta quarta-feira (29), em Oslo (Noruega).

Vasco enfrentou o Maricá 

nesta quarta-feira (29) e 

venceu em casa contra o 

Maricá por 1 a 0, em São 

Januário. Ele enfrenta o 

Volta Redonda, neste sá-

bado (01) pela 7ª rodada 

do Carioca.

Rony agora vai se aven-

turar no Al Rayyan, no 

Catar. O atacante deixa 

o Palmeiras após aceitar 

uma proposta de US$6 

milhões. O Verdão havia 

fechado Rony para o Flu, 

mas o jogador recusou.

Já classificada, a seleção 
brasileira de basquete 

masculino foi convocada 

para os últimos jogos das 

eliminatórias da Ameri-

cup. Entre as novidades 

na lista de 12 jogadores 

anunciada nesta terça 

(28) pelo técnico Aleksan-

dar Petrovic estão o arma-

dor Yago Mateus, que não 

atuava pela amarelinha 

desde a Olimpíada e Paris, 

e o ala-armador Didi Lou-

zada, já recuperado de 

lesão. O Brasil competirá 

fora de casa com Uruguai 

e Panamá em fevereiro.

Grêmio negocia a saída 

de um jogador após a 

chegada do lateral-es-

querdo, Lucas Esteves. 

Cria da base, Wesley Cos-

ta, recebeu uma proposta 

do Santa Clara, de Portu-

gal, em posição definitiva.

Após 13 anos na Europa, 

o lateral da Seleção, Da-

nilo, embarcou no Brasil 

e foi contratado pelo Fla-

mengo até 2026. O novo 

rubro negro é o segundo 

reforço para o clube nesta 

temporada.

Divulgação/IHF

Dinamarca busca 4º título

CORREIO NO MUNDO

Devastação em 15 anos

ONU fala em desafios enormes

Oriente Médio em pauta

RECUPERAÇÃO 
DE GAZA EM 
RISCO
A dois dias para 

entrada em vigor 

de lei israelense 

que proíbe atu-

ação da maior 

agência da ONU 

em Gaza, chefe 

da agência pede 

apoio ao Conse-

lho de Segurança 

a uma conclusão progressiva e ordenada do mandato; 

para Philippe Lazzarini, interrupção imediata dos servi-

ços pode prejudicar cessar-fogo e solução política. 

O comissário-geral afirmou 
que a “devastação dos úl-

timos 15 meses” impõe 

desafios enormes como 
uma contagem mais apu-

rada dos mortos e o auxílio 

àqueles que estão em cho-

que após terem “escapado 

da morte por bombardeio, 

fome e doenças”. Lazzarini 

disse que muitos palestinos 

agora procuram a Unrwa, 

uma instituição que conhe-

ceram a vida toda, em busca 

de apoio. Para ele, interrom-

per as operações da agên-

cia neste momento pode 

prejudicar o cessar-fogo e 

“sabotar a recuperação e a 

transição política de Gaza”.

O comissário disse aos 

membros do Conselho 

que a plena implementa-

ção da legislação aprova-

da em outubro pelo Parla-

mento israelense, Knesset, 

será “desastrosa”, com 

repercussões que “deses-

tabilizarão ainda mais a 

região”. Ele ressaltou que 

minar as operações da 

Unrwa comprometerá a 

resposta humanitária in-

ternacional e “degradará 

a capacidade das Nações 

Unidas justamente quan-

do a assistência humani-

tária deve ser ampliada”.

O Conselho de Seguran-

ça realizou nesta terça-

-feira uma reunião sobre 

o Oriente Médio, com a 

participação do comissá-

rio-geral da agência da 

ONU de Assistência aos 

Refugiados Palestinos, 

Unrwa. Philippe Lazzarini 

afirmou que apesar de ser 
a maior presença das Na-

ções Unidas em Gaza, com 

13 mil funcionários e 300 

instalações, dentro de dois 

dias a atuação da agência 

será paralisada pela entra-

da em vigor de legislação 

aprovada em Israel.

WFP/ONU

Palestinos no sul de Gaza

Donald Trump revoga bloqueio

Pan 2031 em terras cariocas?

EUA revogam congelamento de recursos do terceiro setor

COB aprova candidatura conjunta de Rio e Niterói na competição

O presidente Donald 
Trump viu-se diante de um im-
passe na segunda semana após 
a sua posse e recuou no blo-
queio do financiamento dos 
Estados Unidos a programas 
de assistência, ONGs e outras 
entidades do terceiro setor, 
além de empréstimos a peque-
nas empresas.

Trata-se do primeiro recuo 
do republicano numa medida 
considerada agressiva de seu 
governo. A decisão ocorreu 
após repercussão negativa e 
uma ordem da Justiça que havia 
suspendido o bloqueio.

Em paralelo, o secretário do 
Departamento de Estado tam-
bém anunciou exceções a uma 
outra suspensão de verbas, para 
financiamento a programas 
estrangeiros. Ficam isentas do 
bloqueio os serviços de “assis-
tência humanitária para salvar 
vidas”, o que inclui serviços mé-
dicos, envio de alimentos, entre 
outras iniciativas.

São recuos em duas medi-
das distintas. Em uma delas, na 
segunda (27), a Casa Branca 

havia determinado o congela-
mento de recursos nos EUA 
“até que se saiba se essas trans-
ferências estão alinhadas com 
as prioridades” do republicano, 
segundo o órgão responsável.

A informação motivou 
questionamentos em diversos 
estados sobre se o bloqueio afe-
taria o repasse de dinheiro para 
assistência básica e saúde, por 
exemplo, e para o Medicaid, se-

guro para pessoas de baixa ren-
da pago pelo governo.

Outras organizações do 
terceiro setor também mani-
festaram preocupação. A NCN 
(Conselho Nacional de Orga-
nizações Sem Fins Lucrativos, 
na sigla em inglês) disse que o 
congelamento de recursos tra-
ria “um impacto devastador 
para centenas de milhares” de 
pessoas e recorreu à Justiça.

A juíza Loren AliKhan 
acatou o pedido e interrom-
peu parte do bloqueio com o 
argumento de que era neces-
sário “manter o status quo”. A 
intenção foi evitar a confusão 
gerada pela interrupção abrup-
ta de verbas para programas 
de moradia ou de alimentação 
a pessoas em situação de rua, 
por exemplo

Na quarta (29), a Casa 
Branca enviou ofício a diversos 
órgãos informando sobre a res-
cisão da ordem. “O memoran-
do OMB M-25-13 foi revoga-
do. Se você tiver dúvidas sobre 
a implementação dos decretos 
do presidente, por favor, entre 
em contato com o consultor ju-
rídico geral da sua agência,” diz 
trecho do memorando obtido 
pela rede CNN.

Trump e a Casa Branca ten-
taram culpar a imprensa pelo 
recuo, mas, na terça, nem sua 
própria secretária de imprensa, 
Karoline Leavitt, soube dizer se 
o Medicaid seria afetado pelo 
bloqueio de verbas. 

Julia Chaib - Folhapress

por rafael Cardoso (Agência 

Brasil)

O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) aprovou nesta 
quarta-feira (29) a candidatu-
ra conjunta das cidades do Rio 
de Janeiro e Niterói aos Jogos 
Pan-Americanos e Parapan-A-
mericanos de 2031. Votaram na 
assembleia realizada na capital 
fluminense representantes de 
confederações esportivas e da 
Comissão de Atletas do COB. 
Foram 48 votos a favor, um con-
tra e um em branco.

As duas cidades foram as 
únicas candidatas do Brasil para 
sediar os eventos, depois que 
São Paulo desistiu do pleito no 
último dia 16 e declarou apoio a 
elas. A etapa seguinte é oficializar 
a postulação até dia 31 com a Pa-
nam Sports, instituição respon-
sável pelos Jogos no continente. 
No dia 1º de maio, a Panam 

Sports vai divulgar quais cidades 
poderão permanecer na disputa. 
Além do Brasil, apenas o Para-
guai oficializou uma candidatura 
com a cidade de Assunção.

- Vamos ver quais são as ci-
dades candidatas e partir para a 

construção política. Sentar com 
as confederações da América, 
conversar com o Paraguai e ver 
se é possível fazer um acordo 
- disse o presidente do COB, 
Marco La Porta.

A candidatura conta com 

o apoio do governo federal. Na 
sexta-feira (24), os prefeitos do 
Rio de Janeiro, Eduardo Paes, e 
de Niterói, Rodrigo Neves, es-
tiveram no Palácio do Planalto, 
em Brasília, para conversar com 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Foi assinada uma carta de 
garantias, em nome do governo 
federal, para ser apresentada à Pa-
nam Sports.

A última vez que o Brasil se-
diou os Jogos Pan-Americanos foi 
em 2007, no Rio de Janeiro. A ci-
dade também foi palco dos Jogos 
Olímpicos de 2016 e uma das se-
des da Copa do Mundo de 2014. 

- Tenho certeza de que va-
mos sair vitoriosos e realizar os 
Jogos com muita qualidade. A 
estrutura está pronta, há pouca 
coisa que precisa ser feita e serão 
estruturas provisórias. Podere-
mos dar muito foco no esporte 
e no legado - disse o prefeito do 
Rio, Eduardo Paes.

Vanessa Carvalho/Brazil Photo Press/Folhapress

Fernando Frazão/Agência Brasil

Trump recua após repercussão negativa

Assembleia foi realizada nesta quarta-feira (29)

obama foi o que mais deportou no século 21
Os governos de Barack 

Obama (2009-2017) foram os 
que mais deportaram imigran-
tes em situação irregular dos 
Estados Unidos no século 21, 
de acordo com dados do De-
partamento de Segurança In-
terna (DHS).

Foram mais de 3 milhões de 
imigrantes deportados duran-
te as duas gestões consecutivas 
do democrata, considerando os 
dados compilados pelo DHS 
por anos fiscais, que se iniciam 
em 1º de outubro do ano ante-

rior e terminam no dia 30 de 
setembro do ano de referência 
ou seja, os dados para o ano de 
2009 tratam de registros de 1º 
de outubro de 2008 a 30 de se-
tembro de 2009.

Na média, são cerca de 
1,56 milhão de deportados 
por mandato de Obama. Nos 
governos de George W. Bush 
(2001-2009), essa média foi 
de cerca de 1 milhão e, no pri-
meiro governo Trump (2016-
2021), foram 1,19 milhão de 
imigrantes expulsos.

Em 2014, ao anunciar nova 
proposta para regularizar parte 
dos migrantes que estavam no 
país havia mais de cinco anos, 
Obama afirmou que o “sistema 
estava quebrado” e ressaltou 
que o processo não era um sal-
vo-conduto para todos os mi-
grantes em situação irregular.

“Esse acordo não se aplica 
a quem veio a esse país recen-
temente; não se aplica a quem 
virá ilegalmente no futuro. 
Não dá cidadania, o direito de 
ficar aqui permanentemente 

ou os mesmos benefícios de 
cidadãos.”

“Se você cumpre os crité-
rios, pode sair das sombras e se 
acertar com a lei. Se você é um 
criminoso, será deportado. Se 
planeja entrar nos EUA ilegal-
mente, suas chances de ser pego 
e mandado de volta acabaram 
de aumentar”, disse na ocasião. 
Após essa medida, o número 
de deportados se reduziu, em 
comparação aos anos anteriores 
dos seus dois mandatos. 

Por Guilherme Botacini

O São Bernardo fez um 
jogo heroico debaixo de chu-
va e venceu o Santos por 3 a 
1, nesta quarta-feira (29), de 
virada, pela quinta rodada do 
Paulistão.

Guilherme abriu o placar 
para o Santos. O camisa 10 do 
time na partida comemorou 
fazendo o “T” de “Toiss”, ges-
to criado por Neymar em suas 
comemorações. O astro deve 
chegar ao Brasil na sexta-feira.

Lucas Tocantins, Augusto e 
Lucas Rian viraram para o São 
Bernardo. Os dois primeiros 
gols saíram em jogadas de bola 

aérea na área do Santos. O ter-
ceiro veio em contra-ataque.

A torcida organizada do 
Santos protestou antes mesmo 
do fim da partida. “Tem que 
honrar a camisa do Peixão”, 
“Joga, vagabundos” e “É guerra” 
-sobre o clássico contra o São 
Paulo- gritaram os torcedores.

O Santos segue na segunda 
colocação do Grupo B do Pau-
listão, com quatro pontos -ain-
da pode ser ultrapassado pela 
Portuguesa, que enfrenta o São 
Paulo.

O São Bernardo disparou 
na liderança do Grupo D.

santos leva virada do são Bernardo 
Divulgação/Santos

São Bernardo disparou na liderança do Grupo D
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Desafios atuais aproximam STF 
da Corte Interamericana de 
Direitos Humanos, diz Fachin

Solenidade 
teve presença 
do presidente 
da Costa 
Rica, Rodrigo 
Chaves Robles

O 
e s t r e i t a m e n t o 
das relações da 
m a g i s t r a t u r a 
brasileira com as 
sentenças e tra-

tados internacionais da Corte In-
teramericana de Direitos Huma-
nos é uma tendência que deve se 
intensificar em 2025, de acordo 
com o vice-presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, ministro 
Edson Fachin. O ministro esteve 
em San Jose, na Costa Rica, na 
segunda-feira (27), representan-
do o STF na abertura do Ano Ju-
diciário da Corte IDH, que tem 
sede no país da América Central. 

Fachin avaliou que há um in-
tercâmbio crescente de diálogos 
entre as decisões das duas ins-
tituições, e que a participação 
do Brasil no Sistema Interame-
ricano de Direitos Humanos 
(SIDH), por meio de diversas 
instituições, é “importante e sa-
lutar”, uma vez que “as demandas 
em matérias de direitos huma-
nos, em múltiplas perspectivas, 
são da maior relevância para as 
sociedades contemporâneas, es-
pecialmente, diante dos desafios 
locais, regionais e globais para a 
humanidade, a liberdade e a pró-
pria sociedade democrática”. 

O ministro afirmou ainda que 
o sistema internacional de di-
reitos humanos é essencial para 
proteger também a defesa da ins-
titucionalidade, que pode ser “o 
limite do autoritarismo populis-
ta que ameaça a coexistência pa-
cífica de pessoas e povos”.

Juiz Rodrigo Mudrovitsch 
celebra estreitamento

O juiz brasileiro Rodrigo Mu-
drovitsch, que assumiu há um 
ano a vice-presidência da Cor-
te, celebrou, na solenidade, esse 
estreitamento de relações com o 
Brasil. Segundo o vice-presiden-
te da Corte, a perspectiva é de 
que essa aproximação cresça ao 
longo de 2025.  “Acho que cada 
vez mais o Estado brasileiro tem 

Marco Antonio Lima

Ministro Edcon Fachin representou o STF na abertura do Ano Judiciário da Corte IDH, que tem sede no país da América Central

Marco Antonio LimaMarco Antonio Lima

O juiz Rodrigo Mudrovitsch e o secretário-geral da OEA, Luis Almagro, 

se cumprimetam durante a abertura do ano judiciário 

O juiz brasileiro Rodrigo Mudrovitsch da Corte Interamericana de 

Direitos Humanos em cerimônia na Costa Rica

impulsionado o cumprimento 
das sentenças da Corte. A ma-
gistratura do nosso país tem se 
dedicado a conhecer e a aplicar 
os tratados internacionais de di-
reitos humanos”. 

Mudrovitsch prosseguiu: “Eu 
estou muito otimista. No ano 
passado tivemos uma sessão his-
tórica no Brasil, com a participa-
ção das mais altas cortes, do Su-
premo Tribunal Federal, Superior 
Tribunal de Justiça, Tribunal Su-
perior Eleitoral, o Tribunal Supe-
rior do Trabalho. Estivemos tam-
bém em Manaus. Isso mostra que 
o Judiciário brasileiro não só tem 
acompanhado de perto o sistema 
interamericano como tem forma-
do uma parceria que tem rendido 
frutos”, afirmou.

Integrante a comitiva brasi-
leira na Costa Rica, o ministro 
Paulo Dias de Moura, do Supe-
rior Tribunal de Justiça, vê essa 
integração como “necessária e 
inevitável”. “Deve ser olhada 
cada vez mais a jurisprudência 
da Corte Interamericana, assim 
como para a própria Convenção 
dos nossos julgados. Isso é extre-
mamente importante para a nos-

sa integração judicial”.
Já a desembargadora do TJSP, 

Maria Olívia Pinto Esteves Al-
ves, elogiou o trabalho desempe-
nhado pelo Brasil na instituição, 
representado pelo vice-presiden-
te Rodrigo Mudrovitsch. “É de 
extrema importância essa apro-
ximação, especialmente porque 
vivemos um regime democrático 
no Brasil, e temos um brasileiro 
que faz um excelente trabalho na 
Corte, que é o Dr. Rodrigo. Para 
mim é uma honra estar aqui. A 
conquista dos direitos humanos 
é uma luta diária, por isso ver o 
fortalecimento desse tribunal é 
emocionante”.

Crescimento de sentenças
A solenidade na Corte IDH foi 

bastante prestigiada, contando 
com a presença do presidente da 
República da Costa Rica, Rodri-
go Chaves Robles, e do secretá-
rio-geral da Organização dos Es-
tados Americanos (OEA), Luis 
Almagro. Em seu discurso, a Pre-
sidenta da Corte Interamericana 
de Direitos Humanos, juíza Nan-
cy Hernández López, destacou 
feitos alcançados em 2024, como 
o aumento significativo na emis-

são de sentenças de mérito em 
relação aos anos anteriores. Além 
disso, ela informou que, em maté-
ria de supervisão de cumprimen-
to, foi declarado o cumprimento 
total, parcial ou progressos em 
mais de 100 medidas de repara-
ção correspondentes a 12 Estados 
durante o ano passado.

Entre as principais contribui-
ções jurisprudenciais do Tribu-
nal, Lopez mencionou os temas 
relacionados a direitos políticos 
e democracia, integridade elei-
toral, gênero, feminicídios no 
âmbito familiar, saúde reprodu-
tiva, discriminação racial, aces-
so à informação e direito à ver-
dade, acesso à justiça, direitos 
dos povos indígenas, garantias 
judiciais, direitos econômicos, 
sociais e culturais, e graves viola-
ções de direitos humanos.

“Em tempos de dificuldade 
para nossa região e o mundo, não 
podemos nos render na luta pela 
dignidade humana, pois fazê-lo 
significaria renunciar à própria 
essência da civilização e da de-
mocracia. Assim, a resiliência se 
ergue como um imperativo mo-
ral e jurídico”, discursou.

Em sua intervenção, o pre-
sidente da Costa Rica, Rodrigo 
Chaves Robles, afirmou que a 
Costa Rica mantém, com firmeza 
e convicção, desde o nascimento 
da Corte IDH, “o compromisso 
histórico e inquebrantável com 
a defesa dos direitos humanos”. 
Segundo o presidente, ao lon-
go dos anos, diante dos grandes 
desafios do continente, a Corte 
tem emitido sentenças históricas 
e desenvolvido uma jurisprudên-
cia inovadora, protegendo aque-
les que sofreram graves violações 
e promovendo a transformação 
estrutural dos Estados.

O secretário-geral da OEA, 
Luis Almagro, destacou que a 
Corte desempenhou um pa-
pel fundamental na consecução 
dos fins da Organização. “No 
exercício de suas competências 
contenciosas e consultivas, não 
apenas tem combatido a impu-
nidade e as violações de direitos 
humanos, mas também tem es-
tabelecido padrões de proteção 
adotados pelos Estados mem-
bros, que hoje servem de guia 
para a administração da justiça 
nas Américas”, afirmou.
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Itaboraí avança com obras 
de infraestrutura

Maricá prepara cortejo para 
Iemanjá no fim de semana

CORREIO FLUMINENSE

Programação

‘Cidade integrada’

CEUs da cultura

Dando continuidade ao 
processo de transforma-
ção de Itaboraí, a Pre-
feitura realiza obras de 
pavimentação asfáltica, 
drenagem pluvial e sina-
lização viária em diversos 
bairros, como Itambi e Al-
deia da Prata. Essas ações 
acontecem por meio da 
Secretaria Municipal de 
Obras, sendo que, em Al-
deia da Prata, trata-se de 

uma parceria entre Ita-
boraí e o Governo do Es-
tado do Rio de Janeiro. O 
prefeito de Itaboraí, Mar-
celo Delaroli, destacou a 
importância dessas inter-
venções para a popula-
ção. “Estamos trabalhan-
do incansavelmente para 
melhorar a infraestrutura 
da nossa cidade e garan-
tir mais qualidade de vida 
para os moradores”. 

O museu Casa Darcy Ri-
beiro segue com a progra-
mação de verão com uma 
homenagem especial: o 
espaço que fica de frente 
para o mar de Cordeirinho 
fará um cortejo para Ie-
manjá, no dia dedicado a 
ela (2/02), com a Compa-
nhia de Mystérios e Novida-
des. Um espetáculo emba-
lado por cantos, danças e 
ritos de matrizes africanas 
e ameríndias para fechar o 
domingo. O sábado (1º/02) 

terá apresentação musical 
de Fróes e Banda. O “Ve-
rão no Museu” acontece 
todo fim de semana até o 
dia 30/03 no museu Casa 
Darcy Ribeiro sempre com 
uma atração artística mu-
sical e infraestrutura de uso 
gratuito na faixa de areia 
em frente ao espaço cultu-
ral com piscinas, chuveirão, 
cadeiras e guarda-sóis. O 
museu é uma realização da 
Companhia de Desenvolvi-
mento de Maricá.

A infraestrutura na praia 
é disponibilizada sempre 
das 9h às 18h. Já as apre-
sentações musicais, nes-
te fim de semana, estão 
programadas para às 17h. 
É neste horário que, no 
sábado (1º), Fróes e Banda 
sobe ao palco para entre-
gar o seu repertório ins-
pirado em Jorge Ben Jor 

e Bebeto. O público pode 
contar com a execução 
de canções de Gilberto 
Gil, Caetano Veloso e Sau-
lo em meio a músicas de 
autoria própria do artista. 
No domingo (2), a  Grande 
Companhia de Mystérios 
e Novidades dá início, às 
17h, ao cortejo teatral e 
musical para Iemanjá.

O projeto, desenvolvido 
pelo Cidade Integrada, 
prevê módulos para bi-
blioteca, incubadora cul-
tural e espaço multiuso. 
Além disso, haverá um 
conjunto de módulos ele-
tivos, que serão selecio-
nados pela comunidade 
local, como: laboratório 
de economia criativa, 

cineteatro, cozinha co-
munitária, estúdio de 
gravação, sala de dança, 
equipamento de ginásti-
ca, quadra policultural e 
parque infantil. Ao todo, 
19 municípios receberão 
um projeto adaptado 
para a promoção da cul-
tura e do lazer em todo o 
estado do Rio de Janeiro.

O Governo do Estado se-
lecionou, vistoriou e ade-
quou 20 terrenos para a 
construção dos CEUs da 
Cultura - equipamentos 
comunitários, voltados 
para a educação, cidada-
nia, arte e renda - com re-
cursos do Novo PAC para 
o Rio de Janeiro. A capital 
receberá duas unidades, 

enquanto outras 18 ci-
dades fluminenses se-
rão contempladas com 
uma cada. No Estado do 
Rio, a seleção dos terre-
nos ocorreu por meio da 
parceria do Programa 
Cidade Integrada com a 
Secretaria Estadual de 
Cultura e Economia Cria-
tiva e da EMOP-RJ. 

Divulgação

Divulgação

Obras de infraestrutura são intensificadas nas ruas do município

Programação contará com espetáculos culturais

Disque Idoso 165 
registra três mil 
atendimentos

Denúncias de violência con-
tra a pessoa idosa estão no topo 
dos casos recebidos pelo Disque 
Idoso 165, correspondendo a 
mais de 25% do total de deman-
das atendidas. A central, que é 
uma iniciativa do Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Juventude e Envelhecimento 
Saudável (Seijes), é voltada para 
atender as mais diversas deman-
das da população 60+ do Estado 
do Rio de Janeiro e completou 
três neste fim de mês.  Durante 
o período, quase 3 mil ligações 
foram recebidas e o aplicativo 
teve cerca de 2 mil downloads.

Top 5 de atendimentos
 Além das denúncias rela-

cionadas à violência, estão no 
top 5 de atendimentos questões 
de conflitos familiares (8,9%), 
informações a respeito de bene-
fícios e direitos (7%), informa-
ções sobre transportes (6,6%) e 
orientação jurídica (5,3%).

“Estamos trabalhando para 
oferecer um atendimento de 
excelência para a população 
idosa. O Disque Idoso 165 
está à disposição 24 horas por 
dia, 7 dias por semana, para 
qualquer demanda que o cida-
dão 60+ do Estado do Rio de 

Janeiro precise resolver, des-
de as mais simples até as mais 
complexas - ressalta o governa-
dor Cláudio Castro.

Orientações aos 60+
Com o objetivo de oferecer 

suporte à população com 60 
anos ou mais, especialmente em 
casos de violência, orientações 
sobre direitos, serviços de saúde 
e outras necessidades, o serviço 
pode ser acessado por telefone 
ou pelo aplicativo “Disque Ido-
so 165”, disponível para dispo-
sitivos Android e iOS.

“Durante esses três meses, 

Iniciativa é voltada para atender diferentes 
demandas dos 60+ no estado do Rio de Janeiro

Gov.RJ

Denúncias de violência contra a pessoa idosa estão no topo do Disque Idoso 165

Campos mantém 
destaque em energia 
solar fotovoltaica

são Gonçalo capacita 
agentes de trânsito

No ano de 2024, Campos 
registrou um aumento em sua 
potência de energia solar foto-
voltaica, e quase 3 mil novos sis-
temas foram conectados na rede 
pública da empresa distribuidora 
de energia na cidade. Tal resulta-
do colaborou para que o muni-
cípio se mantenha, desde 2021, 
na segunda posição do ranking 
estadual como maior produtor 
de energia solar, ficando atrás 
apenas do Rio de Janeiro.

Segundo dados da Secretaria 
Municipal de Petróleo, Energia e 
Inovação, a evolução da potência 
total de módulos fotovoltaicos 
instalados no município alcan-
ça o valor de 90.029 kWpico e o 
quantitativo de instalações bene-
ficiadas somam 14.088 ligações. 
Só em 2024 houve um acréscimo 
de 20.013 kWpico de potência 
instalada e 2.944 novos sistemas 
foram conectados na rede públi-
ca da empresa distribuidora de 
energia no município.

“A gestão energética muni-
cipal tem como pilares a geração 
descentralizada a partir de fon-
tes renováveis, o uso eficiente 
da energia e o envolvimento da 
sociedade na elaboração, implan-

tação e no controle municipal de 
políticas energéticas. Essas ações 
não só minimizam os custos com 
energia, como contribuem para 
a construção de uma transição 
energética justa, inclusiva, parti-
cipativa e de base local”, observou 
o secretário de Petróleo, Energia e 
Inovação, Marcelo Neves.

Neves aborda, ainda, os bene-
fícios alcançados com a alta per-
formance do município, como 
redução dos custos de tarifas 
de energia e geração de empre-
go. “No contexto geral, aqueles 
consumidores que investiram na 
implantação desses sistemas fo-
tovoltaicos, no formato ‘on grid’ 
com compensação tarifária, estão 
usufruindo da redução dos custos 
em suas tarifas de energia. Para 
além da redução nas tarifas, esses 
consumidores estão protegidos 
contra os impactos dos reajustes 
tarifários em função de bandeiras 
tarifárias e reajustes inflacioná-
rios”, comentou.

Em relação à geração de opor-
tunidades de trabalho, os dados 
apontam que os 2.944 novos 
sistemas implantados geraram, a 
princípio, renda para 5.888 pro-
fissionais especializados.

Cerca de 160 agentes de au-
toridade de trânsito da Secreta-
ria de Meio Ambiente e Trans-
portes e da Guarda Municipal, 
ligada à Secretaria de Ordem 
Pública da Prefeitura de São 
Gonçalo, concluíram, nesta 
quarta-feira (29), um curso de 
formação e outro de atualiza-
ção para atuar como agentes de 
trânsito no município. O curso, 
que foi desenvolvido na moda-
lidade de Educação a Distância 
(EaD), teve sua aula final feita 
de forma presencial, no Teatro 
Municipal de São Gonçalo.

O principal objetivo do 
curso é qualificar ainda mais as 
autoridades de trânsito. As au-
las, na modalidade Ead, tiveram 
início no final do ano passado. 
Ao todo, cerca de 50 agentes fi-
zeram o curso de formação, com 

aulas ligadas a temas como ética 
e cidadania, psicologia aplica-
da, legislação de trânsito den-
tre outras; e mais 110 agentes 
fizeram o curso de atualização, 
com aulas ligadas à legislação de 
trânsito, noções de engenharia e 
tráfego e sinalização de trânsito.

Durante a aula presencial, as 
autoridade de trânsito que con-
cluíram o curso puderam tirar 
suas dúvidas sobre as aulas com 
Leandro Macedo, coordenador 
do curso, e Emanuel Silva, ins-
trutor do curso, um dos autores 
da obra ‘Manual Brasileiro de 
Fiscalização de Trânsito’ e par-
ticipante da consulta pública 
colaborando para a atualização 
da Resolução 985 do Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran). 
Todos receberam certificados de 
conclusão do curso.

César Ferreira

Campos aumenta potência de energia solar fotovoltaica

operação ‘Calçada 
Livre’ em Rio Bonito

A prefeitura de Rio Bonito 
deu início a Operação “Calça-
da Livre”, que tem como obje-
tivo combater a poluição nas 
vias públicas e a ocupação de-
sordenada das calçadas. A ação 
começou nesta quarta-feira 
(29) e se concentrou, primei-
ramente, nas ruas da Praça 
Cruzeiro, um dos bairros mais 
movimentados da cidade.

Com a crescente preocupa-
ção sobre a obstrução das calça-
das e a falta de organização nas 
vias, a Prefeitura pretende pro-
mover a conscientização tanto 
dos moradores quanto dos co-
merciantes sobre a importância 
da manutenção das calçadas 
livres de bloqueios.

Equipes de fiscalização se-
rão responsáveis pela remoção 
de diversos itens que têm com-

prometido o direito ao passeio 
público, como placas, banners, 
adesivos, cadeiras e móveis de 
estabelecimentos comerciais, 
além de carros estacionados ir-
regularmente e entulhos prove-
nientes de obras.

A medida visa liberar o es-
paço público para que as calça-
das voltem a cumprir sua fun-
ção, permitindo a circulação 
tranquila e segura de pedestres. 
Além disso, será feita uma fisca-
lização rigorosa para coibir no-
vas infrações. Aqueles que des-
cumprirem as normas poderão 
ser multados, conforme Artigo 
218 do Código de Posturas do 
Município de Rio Bonito. A 
multa pode chegar a 130 UFIR 
ou R$460,41 para quem não 
mantiver a higiene dos passeios 
e logradouros públicos.

o Disque Idoso 165 deu voz a 
uma demanda reprimida, de um 
público que agora tem um lu-
gar exclusivo para ser atendido 
em todas as suas necessidades. 
O atendimento é continuado 
e só termina quando a questão 
for totalmente resolvida”, expli-
ca o secretário de Juventude e 
Envelhecimento Saudável, Ale-
xandre Isquierdo. 

Usuários elogiam 
serviço

A idosa Alessandra pro-
curou o Disque Idoso 165 
para fazer uma denúncia de 
maus tratos.

“Me senti segura para de-
nunciar anonimamente e fui 
atendida super rápido. No dia 
seguinte, já tinha um proto-
colo para acompanhar a de-
núncia que fiz. O retorno foi 
imediato e sanou o problema 
que apresentei. É um trabalho 
fundamental, que funciona, 
muito eficaz”, relata.

Aplicativo Disque 
Idoso é pioneiro no 
país

O aplicativo Disque Idoso 
165 é uma iniciativa pioneira 
no país e oferece diversos ser-
viços, como atendimento via 
chat, agendamento de con-
sultas médicas com lembretes 
e a possibilidade de cadastrar 
uma rede de proteção (família, 
cuidadores e amigos), que será 
acionada por SMS ou What-
sApp em situações de emer-
gência. Além disso, o app con-
ta com um “botão de pânico”, 
que, em casos de urgência ou 
violência, aciona diretamente 
a Polícia Militar.

Para baixar, é necessário 
entrar na loja de aplicativos 
do celular e procurar pelo 
Disque Idoso 165. O app é ex-
clusivo para cidadãos com 60 
anos ou mais.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Operação ‘Conexão Perdida’ 
cumpre mandados na Maré

Vendido por R$ 21,7 milhões, 
Edifício Mesbla será residencial

Navio-sonda vaza óleo na Baía

PMs visitam estudante baleada pela PRF

Incêndio no Leblon mata idoso

Para cumprimento de 
mandados de prisão, 
busca e apreensão con-
tra integrantes da facção 
Terceiro Comando Puro 
(TCP), operação conjunta 
intitulada ‘Conexão Per-
dida’ entre a Secretaria 
de Segurança Pública do 
Estado do Rio e agentes 
do Espírito Santo no Com-
plexo da Maré (Zona Nor-
te), nessa quarta-feira (29) 

enfrentou intenso tiroteio 
e barricadas em chamas, 
desde as primeiras horas 
do dia. 
A açção mira traficantes 
capixabas que usam o Rio 
como ‘base estratégica’ 
para a extorsão de funcio-
nários de empresas pro-
vedoras de Internet, água 
e gás, com a cobrança de 
‘mensalidades’ de até R$ 
10 mil.

Um dos principais desta-
ques arquitetônicos do 
centro do Rio, o icônico 
Edifício Mesbla e seu inse-
parável relógio Art Déco, 
foi vendida pela ‘bagatela’ 
de R$ 21,7 milhões, além 
de ser licenciada pelo 
Reviver Centro (plano de 
recuperação urbanística, 
cultural, social e econô-
mica da região), a fim de 
disponibilizar 122 aparta-
mentos e duas unidades 
comerciais, perfazendo 
uma área total construída 
de 15,5 mil m². 

O sócio-diretor da incor-
poradora Inti Empreen-
dimentos, Andre Kiffer 
previu que, em abril pró-
ximo, o prédio residencial 
deve ser lançado, com Va-
lor Geral de Vendas (VGV) 
estimado em R$ 120 mi-
lhões, após o retrofit.
Por dezenas de anos, o 
prédio imponente, onde 
funcionava o Edifício Mes-
bla - emoldurado pelo 
Passeio Público, ao fundo 
- despertou curiosidade 
naqueles que trafegavam 
pelo Aterro do Flamengo, 

Perfurador de grande 
porte, ancorado na Baía 
de Guanabara, nas proxi-
midades da praia da Boa 
Viagem, em Niterói (Re-
gião Metropolitana), o na-
vio-sonda Atlantic Zonda 
é apontado como respon-
sável pelo vazamento de 
óleo na região, conforme 
constatou vistoria conjun-

ta o Inea  (Instituto Esta-
dual do Ambiente) com 
a Secretaria de Estado do 
Ambiente e Sustentabili-
dade. 
As multas para este tipo 
de crime ambiental po-
dem atingir R$ 10 milhões, 
com o agravante de o fato 
não ter sido comunicado 
às autoridades.  

Baleada na cabeça por 
um agente da PRF (Polí-
cia Rodoviária Federal), na 
véspera de Natal, na Wa-
shington Luís (BR-040), 
em Duque de Caxias, a  
estudante Juliana Leite 
Rangel, de 26 anos, rece-
beu uma visita especial, 
nessa terça-feira (28): Os 
policiais militares que a 

levaram ao Hospital Adão 
Pereira Nunes, estiveram 
na unidade.
Para evitar controvérsias, 
a corporação decidiu não 
divulgar os nomes dos 
policiais militares que 
socorreram Juliana, que 
recebeu flores e uma ca-
misa do Fluminense, seu 
time do coração. 

Incêndio em um aparta-
mento na rua João Lira, na 
altura da avenida Ataulfo 
de Paiva, no Leblon (Zona 
Sul), vitimou José Orlan-
do Magalhães, idoso de 
88 anos, e deixou outras 
duas pessoas levemen-
te feridas em um incên-
dio, na madrugada dessa 
quarta-feira (29). Às 4h10, 

bombeiros dos quartéis 
da Gávea e Humaitá che-
garam ao local, mas já 
encontraram José Orlan-
do sem vida. Sua mulher, 
Maria Magalhães, de 89 
anos, foi resgatada e libe-
rada, em seguida, o mes-
mo ocorrendo com Pedro 
Martorel, de 30 anos, vizi-
nho do casal.  

Reprodução redes sociais

Reprodução redes sociais

Operação busca criminosos do ES, acusados de extorsão

Prédio comercial icônico do país se tornará residencial

POR MARCELLO SIGWALT

Abertura de empresas atrai 
investimentos de R$ 100 bi 
Somente em 2024, foram abertas 76.036 novas companhias no RJ 

Por Marcello Sigwalt

Por meio da abertura de 
76.036 empresas, o Rio de 
Janeiro recebeu, em 2024, in-
vestimentos de capital privado 
de R$ 100,8 bilhões, aponta 
levantamento da Junta Co-
mercial do Estado do Rio de 
Janeiro ( Jucerja), ao conside-
rar o ano passado um marco na 
história do segmento comer-
cial, uma vez que o montante 
atingido representa um avanço 
de 61,18% em relação ao regis-
trado em 2023, que não passou 
de R$ 67,5 bilhões. 

A façanha fluminense na 
economia e no campo do em-
preendedorismo, segundo a 
entidade, reflete o crescimen-
to recorde de abertura de em-
presas, nos 216 anos da Jun-
ta. Enquanto foram abertas 
72.062 companhias em 2023, 
no ano seguinte, o total cor-
respondeu a 76.036 empresas. 
Este último dado supera o re-
corde anterior (72.894), apre-
sentado em 2021. 

Na avaliação do governador 
Cláudio Castro (PL), “esse re-
sultado é um reflexo direto do 
nosso trabalho constante por 
um ambiente de negócios mais 
seguro, moderno e atraente, da 
confiança do empresariado e da 
competitividade do nosso esta-
do. O Rio de Janeiro vive um 
momento de transformação, 

com políticas públicas focadas 
em impulsionar o empreende-
dorismo, atrair investimentos 
e gerar empregos, e, sem dú-
vida, já é um dos estados mais 
promissores do Brasil para em-
preendedores e investidores”.

Ao comentar que, atual-
mente, o empresário que in-
veste no Rio de Janeiro apre-
senta um grau de confiança 
mais elevado do que em anos 
anteriores, o presidente da Ju-
cerja, Sergio Romay avalia que 
“alcançar um investimento de 
mais de R$ 100 bilhões é um 

feito histórico e mostra a força 
do empresariado fluminense”. 
Ele acrescenta que “a Jucerja 
tem investido na moderniza-
ção do seu sistema para sim-
plificar e agilizar processos, re-
duzindo a burocracia e, assim, 
contribuir para o desenvolvi-
mento econômico do estado”.

Infraestrutura

Outra informação que re-
força o bom momento econô-
mico do Rio é o que dá conta 
de um investimento federal, 
voltado à melhoria da infraes-

trutura de transportes do es-
tado, que totalizou R$ 147,8 
milhões, no ano passado, um 
aumento de 59% em relação a 
2022, quando R$ 93 milhões 
foram aplicados nas rodovias e 
ferrovias fluminenses. 

Se considerados os investi-
mentos realizados no biênio de 
2023 e 2024, o total investido 
pelo governo federal nas vias do 
estado somou R$ 236 milhões, 
conforme constam de dados 
disponíveis no ComunicaBR, 
plataforma de transparência 
ativa do Executivo. 

 Reprodução site freewalkertours

Abertura crescente de empresas vem atraindo mais investimentos para o Rio de Janeiro

audiovisual ganha R$ 131 milhões
Na visão do prefeito Eduardo Paes, setor é ‘como uma indústria’

A Prefeitura do Rio anun-
ciou, nesta terça-feira (28/01), 
a liberação de R$ 131 milhões 
para o setor de audiovisual, 
durante evento no Palácio da 
Cidade, em Botafogo. A Rio-
Filme, empresa vinculada à Se-
cretaria Municipal de Cultura, 
garantiu o investimento de R$ 
100 milhões do Fundo Setorial 
do Audiovisual, por meio de 
uma parceria com a Agência 
Nacional de Cinema (Ancine), 
para os editais previstos para 
2025. Já o município liberou 
R$ 31 milhões para os projetos 
selecionados em 2024.

“Temos a visão do audiovi-
sual como uma indústria. Des-
de o início do mandato anterior 
em 2021, buscamos entender a 
importância e demonstrar a ne-
cessidade dessa indústria para a 
cidade. Vamos dar todas as con-
dições para que a indústria do 
audiovisual possa crescer ainda 
mais. Olhamos para essa indús-

tria como um elemento fun-
damental, como um dos eixos 
mais importantes para o desen-
volvimento econômico da cida-
de. Temos que aproveitar esse 
momento com o sucesso do 
“Ainda Estou Aqui” para forta-
lecer o audiovisual”, afirmou o 

prefeito do Rio, Eduardo Paes.
Os editais de 2025 da Rio-

Filme, que já contarão com os 
recursos de R$ 100 milhões da 
parceria com a Ancine, serão 
anunciados a partir de abril. O 
prefeito do Rio ainda assegurou 
que a esse valor serão acrescidos 

os investimentos que a cidade 
ainda anunciará.

“Esse é um grande anúncio 
junto com a Ancine, que assi-
nou uma resolução que preci-
sávamos para poder utilizar os 
R$ 100 milhões do Fundo Se-
torial do Audiovisual. A partir 
de agora podemos trabalhar os 
nossos editais de 2025. Esse é 
um recurso inédito. Um dos 
nossos compromissos é atrair 
novos investimentos para o Rio. 
É ter a garantia dos investimen-
tos da prefeitura, mas também 
buscar opções para multiplicar 
os investimentos na cidade do 
Rio”, disse o presidente da Rio-
Filme, Leonardo Edde.

Presidente da Ancine, Alex 
Braga celebrou a parceria com 
a Prefeitura do Rio para o fo-
mento do audiovisual carioca: 
“A casa do cinema brasileiro é o 
Rio de Janeiro, que é o espaço 
adequado, o motor de cresci-
mento dessa atividade”.

Marcelo Piu - Prefeitura do Rio

Novos recursos ecoam momento especial do cinema nacional

operação Verão 
apreende 52 veículos

A Operação Verão da Pre-
feitura do Rio nas praias da 
Zona Oeste, para controlar o 
fluxo de visitantes e preservar 
as belezas naturais de áreas 
como Barra de Guaratiba, Re-
creio e Barra da Tijuca, nos dias 
25 e 26 deste mês, resultou em 
52 veículos apreendidos por 
estacionamento e/ou carga e 
descarga irregulares e 499 mul-
tas aplicadas por infrações de 
trânsito. A operação foi uma 
ação conjunta da Secretaria de 
Coordenação Governamental 
com as Subprefeituras da Zona 
Oeste 3 e Barra da Tijuca, en-
tre vários órgãos. A desobstru-
ção de área pública, trânsito e 
fiscalização, por exemplo, foi 
realizada pela Seop e a Guarda 
Municipal. 

Em Barra de Guaratiba, 

equipes do Grupamento Espe-
cial de Praia (GEP) também 
apreenderam duas bolhas in-
fláveis, recreação proibida pelo 
alto risco de acidentes graves.

“O objetivo dessa ação, pro-
vocada após muitas demandas 
de moradores e comerciantes 
locais, por conta do transtorno 
do fluxo de carros que excedia a 
capacidade que a região supor-
ta, é garantir a segurança, a mo-
bilidade e a civilidade entre os 
visitantes e os moradores. Essa 
região é uma área de proteção 
ambiental e precisa ser preser-
vada. Os cariocas colaboraram 
e a gente teve um fim de sema-
na tranquilo e com mobilidade 
nas praias da Zona Oeste”, des-
tacou o secretário municipal de 
Coordenação Governamental, 
Edson Menezes.

Professores fazem curso 
de canoagem ‘slalom’ 

Os professores das Vilas 
Olímpicas da Prefeitura do Rio 
estão se especializando em uma 
nova modalidade. Durante esta 
semana, eles irão participar do 
curso de Professor de Canoa-
gem Slalom Nível 1, realizado 
no Parque Radical de Deodoro, 
entre os dias 28 e 31 de janeiro.

Oferecido pela Confede-
ração Brasileira de Canoagem 
(CBCa), o curso é uma opor-
tunidade deles se capacitarem 
e ingressarem no universo da 
modalidade.

“Estou muito feliz em ter-
mos mais essa parceria com 
a Confederação Brasileira de 
Canoagem (CBCa), e poder 
expandir o conhecimento dos 
nossos profissionais, ajudando 
na formação de novos profes-
sores da modalidade”, diz o se-

cretário municipal de Esportes, 
Guilherme Schleder.

O curso visa preparar profis-
sionais na iniciação esportiva, 
além de abordar temas como 
segurança aquática, metodolo-
gia didática, processo pedagó-
gico e qualificação para a cria-
ção de novos núcleos e escolas 
de canoagem. Dos 36 profissio-
nais de Educação Física inscri-
tos, 18 são das Vilas Olímpicas. 
É o caso da professora de nata-
ção Danuza Siqueira, da Vila 
Olímpica da Mangueira. Ela foi 
uma das primeiras a se inscrever 
e viu no curso uma oportunida-
de de aprimorar ainda mais suas 
habilidades.

“É uma oportunidade úni-
ca, já que trabalho na área aquá-
tica, tanto na piscina quanto no 
mar”, conclui Danuza.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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B. Roxo e MTE fecham parceria 
por cursos de qualificação
Iniciativa visa capacitar e formar profissionais do município

O secretário munici-
pal de Trabalho de Belford 
Roxo, Márcio Valério, rece-
beu nesta quarta-feira (29), 
em seu gabinete, técnicos 
do Ministério do Trabalho 
e Emprego. O objetivo do 
encontro foi debater a im-
plantação de cursos on-line 
pela Escola do Trabalhador 
4.0, que visa capacitar e for-
mar profissionais. Os cur-
sos, que abordarão o uso de 
diversas ferramentas digi-
tais, devem começar a partir 
de março.

Márcio Valério desta-
cou que a Secretaria já está 
com computadores prepa-
rados para a implantação 
do curso. A capacitação dos 
monitores começa em feve-
reiro.  “Precisamos oferecer 
esse leque de opções e o Mi-
nistério do Trabalho está 
nos ajudando. O mercado 
de trabalho hoje exige co-
nhecimentos.  São mais de 
130 cursos oferecidos pela 
Escola do Trabalhador 4.0 
abrangendo situações em 
que a pessoa precisa usar a 
informática”, concluiu Va-
lério. Os certificados serão 
emitidos com as marcas da 
Microsoft, Ministério do 
Trabalho e Empregos e Pre-
feitura de Belford Roxo.

Letramento de 
informática

O analista de Políticas 
Sociais da Superintendência 
Regional de Trabalho Rio de 
Janeiro, Eduardo Medeiros, ex-
plicou que no site da escola do 
Trabalhador 4.0 os interessados 
encontrarão uma série de cursos, 
que necessitarão basicamente de 
conhecimentos de informática. 
“No site (https://ead.escolado-
trabalhador40.com.br/) há uma 
série de oportunidades gratuitas 
para se aperfeiçoar e capacitar. 
Esta parceria com a secretaria de 

Trabalho, renda e Economia So-
lidária de Belford Roxo é mui-
to importante, pois há vários 
cursos, inclusive os de como se 
comportar em uma entrevista e 
como preencher um currículo, 
por exemplo. Há também o cur-
so de letramento de informáti-
ca, que é para quem tem pouco 
conhecimento de como mexer 
em um computador”, finalizou 
Eduardo Medeiros, ao lado do 
assessor Ricardo Leite, que, em 
um computador, mostrou como 
funciona o site e os direciona-
mentos para os cursos.

De inteligência 
artificial a novo 
emprego

Dentre os mais de 130 cur-
sos oferecidos pela Escola do 
Trabalhador 4.0 estão: o que 
é IA generativa; profissional 
de inteligência artificial; inte-
ligência artificial e ambientes 
educacionais; Word, Excel, 
powerpoint; como conseguir 
um novo emprego; crie um 
site simples; conceitos básicos 
de segurança na rede; educa-
ção financeira com Excel; en-
tre outros.

Divulgação/PMBR

Secretário Márcio Valério recebeu a visita de técnicos do Ministério do Trabalho

Fortalecimento da 
segurança pública

Em busca de fortalecer a 
segurança pública e garantir o 
bem-estar dos moradores de 
Duque de Caxias, o prefeito 
Netinho Reis se reuniu, nesta 
terça-feira (28), com o secretá-
rio de Polícia Militar do Estado 
do Rio de Janeiro, coronel PM 
Marcelo de Menezes Nogueira, 
e com o secretário Municipal 
de Segurança Pública, Vinícius 
Carvalho da Silva. 

O encontro, realizado no 
Consórcio Intermunicipal de 
Segurança Pública da Baixada 
Fluminense (CISPBAF), teve 
como objetivo alinhar estraté-
gias integradas para prevenir 
a criminalidade e promover a 
paz na cidade.

Durante a reunião, o pre-
feito Netinho Reis destacou 

a importância da integração 
entre os órgãos de segurança 
para a proteção da população. 
Além disso, o Chefe do Exe-
cutivo Municipal reforçou o 
compromisso das autoridades. 
“Estamos reunidos a fim de 
dialogar sobre os investimen-
tos que a Prefeitura irá fazer 
nos próximos quatro anos em 
segurança pública”, declarou 
Netinho Reis.

União de esforços
Em complemento, o Coronel 

PM Marcelo de Menezes No-
gueira enfatizou a importância da 
união de esforços. “É uma honra 
muito grande estarmos no muni-
cípio de Duque de Caxias, a fim 
de estabelecer diálogo permanen-
te e as parcerias necessárias”. 

Saúde: Caxias disponibiliza segunda 
dose da vacina contra a dengue

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, está con-
vocando crianças e adolescen-
tes, de 10 a 14 anos de idade, 
para a aplicação da vacina con-
tra o vírus da dengue, disponí-
vel nas unidades de saúde do 
município.

Ciclo da imunização
Cerca de 13 mil crianças 

e adolescentes de Duque de 
Caxias, que tomaram a primei-
ra dose da vacina, não retorna-
ram para completar a imuni-
zação com a segunda dose. A 
Secretaria Municipal de Saúde 
alerta aos pais e responsáveis 
de que a imunização contra a 
dengue só estará completa após 
a segunda aplicação. O ciclo 
completo evita agravamentos 
causados pelos quatro sorotipos 
da doença, como internações.

Imunização em  
duas doses 

A imunização contra a 
dengue acontece com a apli-

cação de duas doses:
- Primeira Dose – A vacina 

está disponível no município 
para crianças e adolescentes de 
10 a 14 anos;

- Segunda Dose – Todas as 
pessoas vacinadas com a pri-
meira dose devem retornar à 
unidade de saúde para receber a 

segunda dose, com intervalo de 
três meses (90 dias) entre elas 
(conforme a data marcada no 
cartão de vacina).

Vacina segura e 
aprovada 

A vacina contra a den-
gue é segura e aprovada pela 

Anvisa, e protege contra os 
quatro sorotipos da dengue. 
Crianças infectadas pelo ví-
rus da dengue há menos de 
seis meses deverão aguardar 
para receber a vacina.

Confira os locais de 
vacinação contra a 
dengue no município:
nCMSDC – Centro Muni-
cipal de Saúde de Duque de 
Caxias (Rua General Gurjão, 
s/n. – Centro)
Segunda a sexta-feira, das 
8h às 16h/ Sábado, das 8h 
às 16h;
nUPH Xerém – UPH Sara-
curuna – UPH Pilar – UPH 
Imbariê – UPH Equitativa – 
UPH Campos Elíseos
Segunda a sexta-feira, das 8h 
às 16h/ Sábado, das 8h às 
12h;
nUnidades Básicas de Saúde 
(UBS)
nUnidades de Estratégia de 
Saúde da Família (USF)
Segunda a sexta-feira, das 8h 
às 12h.

Divulgação

Vacinação contra a dengue em Duque de Caxias

No dia 28 de novembro de 
2024, a Prefeitura Municipal de 
Guapimirim criou um grupo de 
trabalho para discutir e desen-
volver estratégias sobre o uso de 
plantas medicinais e fitoterápi-
cos no município. O objetivo 
é elaborar um plano munici-
pal de fitoterapia, implantar 
a farmácia viva e promover o 
uso sustentável e seguro dessas 
plantas. Além disso, o grupo 
buscará incentivar a pesquisa, o 
cultivo e a educação sobre suas 
propriedades terapêuticas.

Representantes  
de secretarias

O grupo será formado por 
representantes de diversas se-
cretarias municipais, como a 
Secretaria de Saúde, Agricultu-

ra, Educação, Turismo e Meio 
Ambiente, além de parceiros 
externos. Esse esforço integra-
do visa garantir a eficácia dos 
tratamentos naturais, respei-
tando as necessidades da comu-
nidade e estimulando práticas 
que podem contribuir para a 
saúde pública e a sustentabili-
dade ambiental.

Uso responsável
Com essa iniciativa, Guapi-

mirim reforça o compromisso 
com o uso responsável das plan-
tas medicinais e fitoterápicos, 
promovendo alternativas natu-
rais e acessíveis de cuidado com 
a saúde, ao mesmo tempo em 
que potencializa o desenvolvi-
mento local através do cultivo e 
do turismo sustentável.

Guapimirim discute 
plantas medicinais

CORREIO DA BAIXADA

Belford Roxo faz reunião 
sobre Plano de Contingência

Meriti prepara sistema de 
transformação digital

Trabalho de destaque em Caxias

Coleta de exame preventivo

Posto do Centro em Paracambi

O secretário de Defesa Ci-

vil de Belford Roxo, Evalder 

Perini, reuniu na manhã 

de terça-feira (28), secre-

tários de várias pastas do 

governo municipal, repre-

sentantes da sociedade 

civil, Corpo de Bombeiros 

e Polícia Militar. 
O encontro aconteceu 

no auditório da Secreta-

ria Municipal de Assis-

tência Social, Cidadania 

e Combate à Fome (Se-

mascf), na Avenida Retiro 
da Imprensa, bairro Piam, 

com objetivo de discutir 

o Plano de Contingência 

de Proteção e Defesa Ci-

vil (Plancon). Na ocasião 
foram abordadas ações 

eficientes que possam 
ser usadas em casos de 

emergência, danos e de-

sastres provocados pelas 

chuvas de verão. 

Na tarde da última terça-

-feira (28), o prefeito do 

município de São João 
de Meriti, Léo Vieira, e o 
secretário estadual do 

Rio de Transformação Di-

gital, coronel Feu Braga, 

se reuniram para prepa-

rar a adesão de Meriti ao 
Programa RJ Digital Mu-

nicípios. 
Acompanhando as 

necessidades tecnológi-

cas, a Prefeitura avança 

na implantação do Siste-

ma Eletrônico de Infor-

mações (SEI), um sistema 

disponibilizado gratui-

tamente pelo Governo 

do Estado do Rio para 

digitalizar todos os pro-

cessos e requerimentos 
administrativos, tudo isso 

de forma eletrônica, sem 

papeladas.
Também participaram 

da reunião: o Procura-

dor-Geral do Município, 
Leandro Weber, o secre-

tário municipal de Pla-

nejamento e Inovação, 

Armando Uema, e o sub-

secretário municipal de 

Inovação, Gláucio Burle.

A Superintendência de 
Relações Institucionais de 

Duque de Caxias ganhou 
destaque nacional com 
o reconhecimento do Dr. 
Antônio Carlos Rodrigues 
Pereira Júnior, diretor de 
Relações Internacionais e 

Institucionais da SRI, que 
recebeu o Certificado e a 
Comenda Veritas et Justi-

tia da ABRASCI (Academia 
Brasileira de Ciências, Ar-
tes, História e Literatura). A 
cerimônia ocorreu no au-

ditório do Tribunal de Con-

tas do Estado do Rio de 

Janeiro, no último dia 27 
de janeiro, reunindo perso-

nalidades do mundo das 

Artes, do Direito, da Saúde 
e do Governo.

Além disso, a partir des-

ta semana, a unidade de 

Saúde em Paracambi co-

meçará a realizar a cole-

ta de exame preventivo, 

ampliando ainda mais os 

cuidados com a saúde da 
população.

Em publicação em sua 

rede social, o Prefeito An-

drezinho Ceciliano, disse, 

“Sabemos que, durante a 
semana, muita gente não 

tem tempo para ir ao mé-

dico ou realizar exames 

por conta da correria do 

trabalho. Por isso, esten-

der o funcionamento do 

Posto do Centro aos finais 
de semana é um gran-

de avanço para atender 

quem mais precisa.”

Pela primeira vez, o Posto 

do Centro, localizado no 

município de Paracambi, 
está de portas abertas aos 

sábados, até às 12h, pron-

to para atender a popula-

ção e trazer mais qualida-

de de vida aos moradores 

da cidade. 
Agora, o Posto do Cen-

tro oferece diversos servi-

ços essenciais à popula-

ção de Paracambi, como 

aferição de pressão arte-

rial, HGT, vacinação para 

adultos e crianças, apli-

cação de medicamentos 

injetáveis e atendimento 

ao usuário para a mar-

cação de consultas com 

psicólogo, nutricionista e 

pediatra. 

Divulgação

Divulgação

Secretários se reuniram para tratar Plano de Contingência

Meriti se prepara para aderir ao Programa RJ Digital

POR CARLOS MARTINS
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Prefeitura intensifica ações contra a dengue
Petrópolis deu início, no 

último sábado (25), a uma 
intensificação nas ações de 
combate ao mosquito trans-
missor da dengue. A Prefeitu-
ra, por meio da Coordenado-
ria de Vigilância Ambiental 
da Secretaria de Saúde, reto-
mou as visitas domiciliares 
realizadas aos sábados pelos 
Agentes de Combate às En-
demias (ACEs). As ações têm 
como objetivo o controle e 
combate ao Aedes aegypti, 
mosquito responsável pela 
transmissão da dengue, zika e 
chikungunya.

Para iniciar essa intensifica-
ção, foram escolhidas as três re-
giões com maior quantidade de 
imóveis positivos para o mos-
quito, conforme os dados do 

primeiro LIRAa (Levantamen-
to Rápido de Índices para Ae-
des aegypti) de 2025. As áreas 
prioritárias são Carangola, Boa 
Vista e Cascatinha.

“Estamos tomando todas 
as medidas necessárias para re-
duzir os índices de infestação e 
evitar surtos. A intensificação 
das visitas domiciliares é uma 
ação fundamental para iden-
tificarmos focos do mosquito 
e orientarmos a população so-
bre como eliminar possíveis 
criadouros”, afirmou o prefeito 
Hingo Hammes.

No primeiro sábado de ação, 
17 Agentes de Combate às En-
demias realizaram 689 visitas 
nas três regiões selecionadas. “A 
resposta da população tem sido 
positiva, com muitos morado-

res colaborando e entendendo 
a importância das orientações 
que damos para eliminar focos 
do mosquito em suas casas e 
terrenos”, explicou o secretário 
de Saúde, Luis Cruzick.

As visitas dos ACEs serão 
realizadas de segunda a sexta-
-feira, conforme a programa-
ção regular, e aos sábados, de 
forma intensificada, nas regiões 
de maior incidência de infesta-
ção. O objetivo é alcançar uma 
maior cobertura e garantir que 
todas as residências sejam visi-
tadas periodicamente.

“Além das visitas domicilia-
res, estamos realizando um tra-
balho constante de conscienti-
zação, educação e fiscalização, 
com o apoio da comunidade. 
Nossa meta é continuar redu-

zindo os índices de infestação 
e, com isso, diminuir o número 
de casos de dengue na cidade”, 
ressaltou Elisabeth Cavalcanti, 
diretora do Departamento de 
Vigilância em Saúde.

A Prefeitura orienta os 
moradores a continuarem 
atentos e a colaborarem 
com as ações de combate ao 
mosquito. A eliminação de 
focos de água parada, como 
em recipientes, pneus e cai-
xas d’água destampadas, é 
uma das principais medidas 
para evitar a proliferação do 
Aedes aegypti. Além disso, 
pede-se que os cidadãos rece-
bam os agentes de saúde du-
rante as vistorias, garantindo 
que as ações sejam realizadas 
de forma eficiente e eficaz.

Na semana em que se cele-
bra o Dia Nacional da Visibili-
dade Trans, Petrópolis recebeu 
a visita de ativistas da Aliança 
Nacional LGBTI e do Grupo 
Arco Íris, que conheceram o 
Ambulatório Municipal Es-
pecializado em Saúde LGBT-
QIA+. A unidade foi consi-
derada uma referência devido 
à sua estrutura e acolhimento, 
sendo elogiada pelas práticas 
adotadas para atender às neces-
sidades dessa população.

O prefeito Hingo Hammes 
destacou a importância do mu-
nicípio na promoção dos direi-
tos humanos e da inclusão. “É 
um grande orgulho saber que 
Petrópolis é reconhecida como 
referência no atendimento às 
pessoas LGBTI+. Estamos tra-
balhando para garantir que to-
dos os cidadãos tenham acesso 
a cuidados de saúde dignos e 
respeitosos”, afirmou o prefeito.

A visita proporcionou um 
momento de troca de experiên-
cias e reafirmação do compro-
misso da cidade com os direitos 
e a cidadania da comunidade 
LGBTI+. “Petrópolis é um 
exemplo de como um municí-

pio pode contribuir para a in-
clusão e o respeito à diversida-
de”, disse o secretário de Saúde, 
Luis Cruzick.

Durante o encontro, foi des-
tacado o cuidado com a divisão 
do espaço físico do ambulatório, 
que visa garantir condições ade-
quadas para um atendimento 
digno. Além disso, os ativistas 
elogiaram a utilização de for-
mulários bem elaborados, que 
permitem mapear as especifici-
dades da população LGBTI+, 
e a realização de atividades pe-

dagógicas inclusivas tanto para 
os assistidos quanto para suas 
famílias. “O cuidado no plane-
jamento e execução dessas ações 
é fundamental para garantir que 
as pessoas LGBTI+ se sintam 
respeitadas e acolhidas no am-
biente de saúde”, afirmou Patrí-
cia Esteves, vice-presidente do 
Grupo Arco Íris.

Outro ponto positivo iden-
tificado foi o fortalecimento 
da rede de apoio local, com 
parcerias importantes, como a 
colaboração com o Centro de 

Cidadania LGBTI+ do Gover-
no do Estado. Os representantes 
destacaram que as boas práticas 
do ambulatório podem servir de 
exemplo para outros municípios. 
“Esse reconhecimento é fun-
damental, pois demonstra que 
estamos no caminho certo, ofe-
recendo um atendimento espe-
cializado e acolhedor. Isso reforça 
nosso compromisso em garantir 
que a população LGBTI+ tenha 
acesso à saúde com dignidade e 
respeito”, afirmou Felipe Silveira, 
coordenador do ambulatório.

Além de Patrícia Esteves, 
também estiveram presentes 
Cláudio Nascimento, presi-
dente do Grupo Arco Íris e 
diretor de Políticas Públicas 
da Aliança Nacional LGBTI+, 
Paloma Moreira, coordena-
dora do Centro Comunitário 
LGBTI+, e Giovana Ventura, 
representante LGBTI+ de Te-
resópolis.

O Ambulatório Municipal 
Especializado em Saúde LGB-
TQIA+ está localizado na 
Avenida Sete de Abril, 374, no 
Centro, e oferece acolhimento 
sem a necessidade de agenda-
mento prévio.

Representantes da Aliança 
Nacional LGBTI visitam Petrópolis

Ascom/PMP

Visitaram o Ambulatório Especializado em Saúde LGBTQIA+

Comdep renova emergencial 
para coleta e transbordo de lixo
Renovação visa regularizar serviços até publicação de edital definitivo

Por Richard Stoltzenburg

A Prefeitura de Petrópolis 
renovou, por meio da Compa-
nhia Municipal de Desenvol-
vimento de Petrópolis (Com-
dep), o contrato emergencial 
para a coleta e o transbordo 
do lixo na cidade.  A empre-
sa Solid Ambiental S/A será 
responsável pela locação dos 
equipamentos e veículos e pelo 
transbordo dos resíduos. Já o 
contrato com a PDCA Servi-
ços LTDA será para utilização 
do aterro no quilômetro 78 da 
rodovia BR-040.

As assinaturas foram reali-
zadas no início deste mês com 
ambas as empresas e publica-
das no portal da transparência 
do município. O prazo de re-
novação é de seis meses e terá 
vigência até julho com a Solid 
Ambiental S/A pelo valor de 
R$ 16.716.556,80. O contra-
to prevê também locação de 
motoristas, combustível, ma-
nutenção e garageamento dos 
veículos utilizados, que deverão 
ficar à disposição do município 
em dois turnos de trabalho, 
com funcionamento entre 07h 
às 15h20 o primeiro, e 19h às 
02h20 o segundo. O contrato 
também estipula que os veícu-

los tenham no máximo, cinco 
anos de fabricação e deverão 
realizar o transbordo até o ater-
ro no quilômetro 78, a fim de 
agilizar a coleta no município.

A renovação com a empre-
sa PDCA Serviços LTDA é 
de 12 meses pelo valor de R$ 
2.400.000,00 e levou em con-
sideração o preço de R$25,00 
por tonelada para operação mí-
nima de oito mil toneladas. Se-
gundo o contrato, o aterro deve 
funcionar 24 horas, de segunda 

a sábado, e de 07h às 19h aos 
domingos. O documento pode 
ser renovado caso haja necessi-
dade ao fim do prazo de serviço 
por igual período.

Nova licitação
Procurada, a Prefeitura 

afirmou que já está elaborando 
os estudos técnicos e adminis-
trativos necessários para a rea-
lização de um novo processo 
licitatório. A ultima concessão 
foi encerrada em 2023, quan-

do os problemas começaram. 
Petrópolis enfrentou uma gra-
ve crise na coleta e destinação 
do lixo devido a inadimplência 
por parte da Comdep duran-
te a gestão do ex-prefeito Ru-
bens Bomtempo. Na época, o 
Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro, entrou com 
recurso na 4ª Vara Cível de Pe-
trópolis para que o município 
solucionasse a questão em até 
72 horas. Contudo, a justiça 
negou o pedido do MPRJ.

Ascom/PMP

O município afirmou que está elaborando os estudos necessários para o novo processo licitatório

PETROPOLITANAS

CPTrans intensifica fiscalização 
sobre estacionamento irregular

Professora da rede municipal 
faz capacitação em São Paulo

Núcleos contam com aulas gratuitas

A importância da conscientização

A coleta de lixo tem en-
frentado dificuldades em 
algumas áreas da cidade 
devido ao estacionamen-
to irregular, especialmen-
te em ruas mais estrei-
tas ou quando os carros 
ficam muito próximos a 
coletoras. Isso tem pre-
judicado o andamento 
das rotas, impactando o 
cronograma e causando 
transtornos para os mo-
radores. Cenário que tem 
feito com que a Prefei-
tura, por meio da Com-
panhia Petropolitana de 
Trânsito e Transportes 

- CPTrans intensifique a 
fiscalização.

O prefeito Hingo Ham-
mes pediu a colaboração 
dos cidadãos para garan-
tir que a cidade continue 
funcionando de forma 
eficiente. “Sabemos que 
as ruas mais estreitas tra-
zem desafios para a cir-
culação dos caminhões 
de lixo. Pedimos que os 
motoristas se atentem 
ao estacionar, de modo 
a não obstruir o trabalho 
da coleta e ajudar a man-
ter nossa cidade limpa e 
organizada”, afirmou.

A professora Fernanda 
Essinger de Oliveira Fer-
reira participou do Curso 
de Habilitação Técnica 
de Natação, realizado no 
Centro Paralímpico Brasi-
leiro (CPB), em São Paulo. 
Fernanda atua nos dois 
núcleos paraolímpicos da 
Prefeitura – na E.M. Mon-
senhor João de Deus Ro-
drigues (Pedro do Rio) e 
na E.M. Fábrica do Saber 
(Estrada da Saudade), que 
atendem mais de 100 alu-
nos e alunas.

A capacitação, que 
aconteceu entre os dias 
20 de 25 de janeiro, foi na 
modalidade de natação 
e ministrada por técnicos 
da seleção brasileira liga-
dos ao Comitê Paralím-
pico Brasileiro (CPB). O 
objetivo foi capacitar cada 
vez mais os profissionais 
que atuam nos centros de 
referência de todo o país. 
“Investir no esporte é aju-
dar a transformar vidas”, 
ressaltou o prefeito Hingo 
Hammes.

Os dois núcleos, parceria 
entre a Prefeitura de Pe-
trópolis e o CPB, contam 
com aulas gratuitas de 
bocha e natação. “Foi uma 
grande aprendizagem, 
não só para a minha pro-
fissão, mas para a minha 
vida. Com certeza, a vasta 
experiência de professo-

res renomados na área do 
esporte para deficientes, 
seus ensinamentos serão 
muito aproveitados nas 
minhas aulas. Sou muito 
grata por esta oportuni-
dade e continuarei es-
tudando para aprender 
sempre mais”, comentou 
a professora.

Para a presidente da Com-
dep, Fernanda Ferreira, é 
fundamental para o an-
damento dos trabalhos. 
“Quando os veículos são 
estacionados de maneira 
inadequada, a coleta de 
lixo acaba sendo prejudi-
cada. Pedimos aos mora-

dores que estacionem de 
forma responsável, para 
que os caminhões pos-
sam passar e fazer o tra-
balho com eficiência”, ex-
plicou. Ela enfatizou que a 
parceria de todos é essen-
cial para a boa execução 
dos serviços urbanos.

Ascom/PMP

Ascom/PMP

Irregularidade tem prejudicado a coleta de lixo na cidade

Fernanda atua em dois núcleos paraolímpicos de Petrópolis

POR REDAÇÃO
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Treinamento I

Limpeza I Limpeza II

Treinamento II

O Serviço de Educação Ali-

mentar da Secretaria M. de 

Educação promoveu, nes-

ta semana, no auditório da 

Estácio de Sá, um treina-

mento para as merendei-

ras da Rede Municipal de 

Ensino. Entre os assuntos 

abordados estão o cuida-

do com a higiene pessoal 

e com a forma como os 

alimentos são armazena-

dos, preparados e servidos 

e a importância do uso 

de equipamentos de pro-

teção individual (EPIs). A 

capacitação contou com 

a presença da professora 

Jane Lara, assessora da se-

cretária de Educação, Carla 

Rabello, e servidora muni-

cipal há mais de 30 anos. 

O treinamento foi minis-

trado pelas nutricionistas 

do “Serviço de Educação 

Alimentar” do município, 

Amanda Vasconcellos, 

responsável técnica, 

Mary Ellen Carvalho Dias 

e Bárbara Foster.

As equipes da Secretaria 

Municipal de Obras e Ser-

viços Públicos seguem 

com ações de manuten-

ção, reparos e limpeza 

nos bairros. O trabalho 

cumpre um cronograma 

diário.

Na terça-feira (28), as fren-

tes de trabalho concluí-

ram os reparos de galeria 

pluvial em servidão na 

Rua Carmélia dos Santos 

Mendes Couto, no Corta 

Vento, com a reconstru-

ção de degraus da escada.

O evento abordou assun-

tos como a lavagem cor-

reta das mãos, a coleta 

de amostras, que é im-

portante para a seguran-

ça das merendeiras e dos 

alunos, e o descongela-

mento das proteínas.

 Jhony Martins

Evento abordou cuidados com o manuseio dos alimentos 

Treinamento das merendeiras 
da rede municipal

CORREIO SERRANO 

Concorrência I 

Programa I

Requisitos para o cadastro 

Programa II

Iniciativa

CHAMAMENTO
O Conselho Muni-

cipal de Meio Am-

biente (Commam) 

de Nova Friburgo 

anunciou a abertura 

de um chamamen-

to para Organiza-

ções Não Governa-

mentais (ONGs) que 

atuem na defesa 

ambiental e este-

jam interessadas em 

compor o conselho. A convocação foi publicada no Diário 

Oficial Eletrônico do Município em 27 de janeiro de 2025. As 
inscrições estarão abertas entre 27 de janeiro e 28 de feverei-
ro, sendo realizadas por meio de um formulário on-line.

Além disso, as ONGs devem 

ter no objetivo de seus es-

tatutos sociais a defesa do 

meio ambiente e promo-

ção do desenvolvimento 

sustentável como atividade 

predominante; apresenta-

rem a relação de seus filia-

dos e informem a origem 

dos recursos financeiros.

O município de Cordeiro re-

cebeu a visita do Major Cas-

tro, Coordenador Regional 

do Programa Estadual de 

Integração na Segurança 

(CProeis). Durante o encon-

tro, foi discutida a atuação 

do CProeis na cidade já que 

o projeto é sendo pioneiro 

na região.

O objetivo do formulário é 

cadastrar ONGs ambien-

talistas sediadas em Nova 

Friburgo que cumpram os 

requisitos estabelecidos no 

Artigo 4º, parágrafo 6º, da 

Lei Municipal Nº 3.694/2008. 

Após o credenciamento, 

será convocada uma as-

sembleia para eleger oito 

representantes entre as 

entidades cadastradas, di-

ferenciando os titulares dos 

suplentes. Os requisitos são: 

Que tenham pelo menos 

um ano de existência legal 

na data da assembleia men-

cionada na alínea “b”.

A reunião foi marcada 

pelo alinhamento de fren-

tes de ação entre os re-

presentantes municipais 

e estaduais, reforçando a 

importância de estraté-

gias conjuntas para for-

talecer o sistema e a  in-

tegração dos agentes de 

segurança.

Segundo o Executivo de 

Friburgo a iniciativa visa 

fortalecer a representati-

vidade da sociedade civil 

no Conselho Municipal de 

Meio Ambiente, promo-

vendo a formulação de 

políticas públicas voltadas 

à sustentabilidade e pre-

servação ambiental.

Isabella Rodrigues / CM

Inscrições em um formulário online

Teresópolis dará continuidade 
em projeto da barreira SABO
Construção piloto é fruto da Cooperação Brasil-Japão 

Na terça-feira (28) de janei-
ro, Teresópolis, um dos municí-
pios da Região Serrana contem-
plados com o projeto-piloto 
para a construção de barreira 
SABO do tipo permeável, re-
cebeu técnicos da Secretaria 
Nacional de Proteção e Defesa 
Civil (Ministério da Integração 
e Desenvolvimento Regional), 
da Agência de Cooperação In-
ternacional do Japão ( JICA) e 
do Governo da Secretaria Esta-
dual de Habitação de Interesse 
Social (SMHIS). O encontro 
deu o início da retomada de da 
nova fase do projeto de colabo-
ração entre os poderes, focado 
na prevenção de riscos de desas-
tres naturais.

No encontro os profissio-
nais, dando continuidade ao 
trabalho iniciado em 2021, 
apresentaram o projeto de en-
genharia da barreira SABO 
em Campo Grande, um dos 
bairros mais impactados pela 
tragédia climática de janeiro de 
2011. A barreira é reconhecida 
como uma das tecnologias mais 
eficazes para a retenção de flu-
xos de detritos.

A construção será a primei-

ra do tipo no Brasil, e contará 
com uma estrutura mista de 
concreto e aço, projetada para 
reter a parte sólida dos fluxos 
de detritos, que causam os efei-
tos devastadores dos desastres 
naturais que têm se tornado 
frequentes em várias cidades 
brasileiras. Segundo o Coor-
denador Geral de Prevenção, 
Restabelecimento e Programas 

Estratégicos, Frederico Seabra, 
as obras podem ser entregues 
até junho de 2026. 

Para a estrutura, o Governo 
do Estado levantará os custos 
para a abertura do edital de li-
citação, visando a contratação 
da empresa responsável pela 
execução, que será financiada 
integralmente com recursos fe-
derais.

Visita técnica em 
Campo Grande 

Dando sequência à agenda, 
as equipes realizaram uma visita 
técnica em Campo Grande, lo-
cal onde a barreira SABO será 
instalada. O objetivo foi realizar 
inspeções de campo e verificar as 
opções de acesso, a fim de defi-
nir os detalhes da implementa-
ção da barreira SABO.

 Lara Benevenuti e Jorge Maravilha

Parceria entre os órgãos visa a prevenção de desastres naturais na região

Por Redação 

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo, por meio da Subsecre-
taria de Vigilância em Saúde, 
vinculada à Secretaria Muni-
cipal de Saúde, apresentou os 
resultados aferidos no “Le-
vantamento de Índice Rápido 
de Aedes aegypti (LIRAa)” de 
janeiro de 2025, que visa per-
mitir um diagnóstico rápido 
da situação entomológica de 
uma localidade e do municí-
pio, para direcionamento das 
ações de controle do vetor e 
de educação em saúde.

Para realização do LIRAa, 
a região urbana da cidade foi 
dividida em áreas denomina-
das estratos. Cada estrato cor-
responde a um conjunto de 
localidades com proximidade 
geográfica e características so-
cioambientais parecidas, estas 
subdivididas em quarteirões. 

Neste processo, o levanta-
mento foi composto por 10 
estratos, 61 localidades, sen-
do vistoriados 4.126 imóveis, 
nesses foram identificados e 
examinados os depósitos que 
reuniram as condições para 
proliferação do vetor Aedes 
aegypti.

O estudo foi efetuado no 
período de 6 a 11 de janeiro, 
sendo coletadas 714 amostras 
de mosquitos na forma ima-
tura, com considerável quan-
titativo positivo para Aedes 
aegypti e Aedes albopictus, 
mosquito que apresenta ca-
racterísticas morfológicas se-
melhantes e a mesma capaci-
dade de proliferação do Aedes 
aegypti. No Brasil, apesar de 
não haver nenhum registro de 
exemplares adultos infecta-
dos com o vírus da dengue, a 
espécie é alvo de estudos que 
monitoram o crescimento de 
sua população e investigam o 
risco que podem representar 
na disseminação da doença. 

Mapeamento 
Das 61 localidades elenca-

das para o LIRAa, 41 apresen-
taram considerável densidade 
vetorial, com 26 em alto risco 
(risco de surto), 15 em médio 
risco (alerta) e apenas uma em 
baixo risco (satisfatório). Adi-

cionalmente, em 20 bairros 
e sublocalidades não foram 
encontrados Aedes aegypyti 
na pesquisa, para que fossem 
determinados os índices.

Quanto aos criadouros 
para Aedes aegypti, os pre-
dominantes foram depósitos 
móveis (45%), seguido do por 
pneus (16,7%), lixo (11,3%), 
depósitos fixos (11,6%), cai-
xas d’água (5,5%) e água potá-
vel ao nível do solo (4%).

Índices de Infestação 
Predial (IIP): 

Alto Risco (risco de surto): 

n Rui Sanglard: 31,2% 
n Parque das Flores 25% 
n Lagoinha 22,2% 
n Olaria III 18,5% 
n Duas Pedras 17,6% 
n Belmont 16,7% 
n Prado 15,5% 
n Sítio São Luiz 13,3% 
n Córrego D’antas 10,3% 
n Bela Vista 10,2% 
n Amparo III Barroso 10% 
n São Geraldo 9,5% 
n Cascatinha 9,1% 
n Parque Maria Tereza 8,3% 
n Jardim Ouro Preto 8% 
n Alto da Chácara 7,8% 
n Jardim Califórnia 7,8% 
n Riograndina 6,6% 
n Santa Bernadete 6,6% 

n Amparo I Centro 6,3% 
n Olaria I 6,2% 
n Braunes 5% 
n Santo André 4,3% 
n São Jorge 4,3% 
n Varginha 4,1% 
n Tingly 4%
n Médio Risco (alerta):
n Cordoeira 3,7% 
n Conselheiro Paulino 3,7% 
n Loteamento São João 3,5% 
n Perissê 3,5% 
n Olaria II 3,3% 
n Jardinlândia 3,1% 
n Chácara do Paraíso 2,6% 
n Ponte da Saudade 2,4% 
n Catarcione 2,3% 
n Centro 2,2% 
n Lazareto 1,7% 
n Paissandu 1,5% 
n Vargem Grande 1,4% 
n Vale dos Pinheiros 1,2% 
n Nova Suíça 1,1%

Baixo Risco (satisfatório):

n Campo do Coelho 0,7%

Resultado 
Através do levantamento a 

Secretária de Saúde contatou 
que grande parte da área urba-
na da malha municipal encon-
tra-se em risco ou em alerta de 
surtos de arboviroses, revelan-
do a ocorrência de áreas com 
4% de Índice de Infestal Pre-
dial, percentual mínimo para 

se considerar alto risco, até 
seis vezes este valor - 31,2% 
de índice de infestação.

Segundo a prefeitura, o 
resultado do LIRAa de ja-
neiro de 2025 evidenciou a 
importância da continuida-
de das ações realizadas pe-
los “Agentes de Combate a 
Endemias (ACE)”, cuja fun-
ção é informar e orientar a 
comunidade para que sejam 
adotadas ações de prevenção 
e controle do mosquito nas 
residências e locais de traba-
lho. Porém, conforme o ór-
gão as ações, no entanto, não 
são efetivas se a população 
não estiver mobilizada para 
realizar, de forma contínua 
e autônoma, a prevenção e 
eliminação dos criadouros do 
mosquito vetor. 

Conscientização
Para isso a Subsecretaria 

de Vigilância em Saúde des-
taca mais uma vez a impor-
tância da campanha “10 mi-
nutos contra a Dengue”, na 
qual atitudes simples como 
tampar caixas d’água, esvaziar 
recipientes e descartar corre-
tamente o lixo são essenciais 
para interromper o ciclo de 
vida do mosquito e proteger 
milhares de vidas. 

Levantamento da Prefeitura de nova Friburgo 
aponta alto risco de infestação de dengue

Reprodução

Das 61 localidades elencadas para o LIRAa, 41 apresentaram considerável densidade vetorial

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Reunião debate inserção de 
PCDs em vagas de emprego
Empresas de Volta Redonda e prefeitura alinham inclusão

Em reunião com represen-
tantes de empresas da região, a 
A equipe da Secretaria Muni-
cipal da Pessoa com Deficiên-
cia de Volta Redonda alinhou 
estratégias para promover a 
inclusão de pessoas com de-
ficiência (PCDs) no mercado 
de trabalho. A reunião foi na 
sede da secretaria nesta quar-
ta-feira, dia 29.

O secretário municipal 
da Pessoa com Deficiência, 
Washington Uchôa, afirmou 
que foram apresentados os 
projetos desenvolvidos pela 
SMPD, como o “Diploma Ci-
dadão” (oferta de cursos de ní-
vel superior em parceria com o 
UGB – Centro Universitário 
Geraldo Di Biase); “Cuidando 
de Quem Cuida” (atendimento 
gratuito de psicanálise indivi-
dual), Central de Intérpretes 
de Libras (Língua Brasileira de 
Sinais) virtual, por meio de Qr-
-Code, entre outros.

Uchôa afirmou que todos 
se interessaram pelos proje-
tos e o intuito foi aproximar 
as empresas da secretaria para 
que possam ser inseridos no 
mercado de trabalho tanto os 
alunos dos projetos quanto 
outras pessoas que a secretaria 
tem acesso aos currículos.

-Foi uma oportunidade de 
reunirmos os representantes de 
diversos segmentos empresa-
riais da cidade e da região para 
conversarmos como podemos 
aproximar as vagas disponíveis 

e as pessoas com algum tipo de 
deficiência. A secretaria é esse 
elo e colocamos a estrutura da 
SMPD à disposição para au-
xiliar no que for preciso para 
avançarmos ainda mais na 
inclusão da pessoa com defi-
ciência no mercado de traba-
lho. Foi muito positivo. Tão 
positivo que eles quiseram até 
saber sobre o curso de Libras, 
para eles também participarem 
- afirmou o secretário munici-
pal da Pessoa com Deficiência, 
Washington Uchôa.

Presenças
Estiveram presentes repre-

sentantes da Companhia Side-
rúrgica Nacional, Supermer-

cado Royal, drogarias Povão 
e Haia, Hotel Dexter, Crono-
lógica, além do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE).

Fomento ao 
empreendedorismo 

Em paralelo à integração 
com as empresas, a Secretaria 
Municipal da Pessoa com Defi-
ciência tem investido em outras 
frentes para ajudar as pessoas 
com deficiência e seus responsá-
veis a retornarem ou ingressarem 
no mercado de trabalho. Uma 
delas é o fomento ao empreende-
dorismo em famílias com filhos 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) ou Transtorno 
do Déficit de Atenção com Hi-

peratividade (TDAH).
A ação será uma parceria 

entre a SMPD e a Fundação 
Beatriz Gama (FBG) com a 
Associação ArfloreSer – Au-
tismo em Rede Volta Redon-
da. Membros da associação 
foram convidados a fazer os 
cursos profissionalizantes da 
fundação, que começam no 
próximo mês de março.

Outra ação é a oferta dos 
cursos do projeto “Diploma 
Cidadão”, que oferta de forma 
gratuita, em parceria com o 
UGB (Centro Universitário 
Geraldo Di Biase), o curso de 
Administração. O mais recen-
te vestibular teve mais de 100 
inscritos.

Divulgação/./PMVR

Washington Uchôa diz que segmentos empresariais estão dispostos a encamparem projetos

VR instala semáforos inteligentes
Começou a instalação de 

semáforos inteligentes em re-
giões de Volta Redonda. A me-
dida, implantada pela Secreta-
ria Municipal de Transporte e 
Mobilidade Urbana (STMU), 
prevê a modernização da si-
nalização com o objetivo de 
melhorar a fluidez no trânsito, 
principalmente nas vias públi-
cas onde ocorre maior circula-
ção de veículos, pedestres e do 
transporte público.

Segundo a STMU, Volta 
Redonda terá 33 novos semáfo-
ros inteligentes nos principais 
centros comerciais localizados 
nos bairros Aterrado, Niterói, 
Retiro e Vila Santa Cecília. Sen-
do que 10 serão implantados em 

novos cruzamentos e os demais 
23 transformados para integrar o 
novo sistema.

O primeiro começou a ser 
instalado na última semana na 
Rua Santa Alzira, no bairro Ni-
terói, na esquina com a Avenida 
Sávio Gama, localizada no Reti-
ro. A previsão é que em quatro 
meses o novo sistema comece a 
operar nesse trecho.

“Os semáforos inteligentes 
terão câmeras, sensores e algorit-
mos para monitorar o tráfego em 
tempo real de acordo com as con-
dições das vias em cada momen-
to. A iniciativa vai beneficiar os 
motoristas, motociclistas e usuá-
rios do transporte público com 
redução no tempo de viagem, no 

horário de pico noturno e ainda 
redução no tempo de espera, por 
exemplo”, citou o secretário mu-
nicipal de Transporte e Mobili-
dade Urbana, Paulo Barenco.

Paralelo à modernização do 
sistema, os demais semáforos 
existentes no município estão 
sendo revitalizados. Em toda a 
cidade, são no total 88 cruza-
mentos semaforizados. Com os 
33 novos semáforos inteligentes, 
que serão instalados em 10 pon-
tos diferentes, Volta Redonda vai 
contar com 98.

Semáforos inteligentes
O secretário mencionou al-

guns locais que receberão os no-
vos semáforos: no Aterrado, as 

avenidas Lucas Evangelista e 7 
de Setembro; no Niterói, a Rua 
Santa Alzira; Retiro, nas ave-
nidas Sávio Gama e Almirante 
Adalberto de Barros Nunes, a 
Beira-Rio; e na Vila Santa Ce-
cília, a Avenida dos Trabalhado-
res, Avenida Nelson dos Santos 
Gonçalves e a Rua 16.

“O novo sistema está sendo 
implantado juntamente com a 
EPD-VR (Empresa de Proces-
samento de Dados de Volta Re-
donda) e terá uma central de con-
trole de tráfego WEB, servidor 
de aplicação, de comunicação, de 
banco de dados e infraestrutura 
na nuvem, que são fundamentais 
para o funcionamento dessa mo-
dernização”, finalizou Barenco.

Vítimas de violência vão ter 
acesso facilitado ao transporte

A Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos de 
Barra Mansa (SMASDH) deu 
um importante passo no apoio 
às mulheres em situação de vio-
lência. Recebeu na quarta-feira, 
dia 29, 50 cartões Super Expres-
so do Sindicato das Empresas 
de Transporte de Passageiros 
(Sindpass). A entrega simbólica 
ocorreu em uma reunião que 
contou com a presença da secre-
tária de Assistência Social, Jo-
seane Ricarte, e dos representan-
tes jurídicos do Sindpass, Flávio 
Brandão e Laryssa Ribeiro.

Os cartões Super Expresso 
são utilizados como ferramen-
ta no atendimento às mulheres 
atendidas pelo Centro Especia-
lizado de Atendimento à Mulher 
(Ceam). Cada cartão proporcio-
na acesso facilitado ao transporte 
público, permitindo que essas 
mulheres possam se deslocar 
com segurança e dignidade para 
receber seus atendimentos.

_ Essa parceria é de extre-
ma importância para as nossas 

demandas, pois temos entre as 
atendidas algumas que não pos-
suem condições de pagar uma 
passagem para cumprir a pro-
gramação de atendimentos, que 
consistem em rodas de conversa, 
palestras, consultas psicológicas e 
outras. Esses cartões simbolizam 
nossa luta contra a violência e 
nosso compromisso em garantir 

que as mulheres tenham acesso 
aos recursos necessários para se 
recompor e recomeçar. Além 
disso, esses bilhetes eletrônicos 
também são extensivos aos filhos, 
uma vez que muitas não possuem 
rede de apoio – destacou Joseane.

A iniciativa é parte de um es-
forço mais amplo da SMASDH 
para fortalecer a rede de proteção 

às mulheres e oferecer suporte in-
tegral às vítimas de violência. A 
equipe do Ceam já está avaliando 
cada um dos casos para o atendi-
mento das mulheres, proporcio-
nando um novo fôlego às ações de 
acolhimento e recuperação.

O representante jurídico 
do Sinpass, Flávio Brandão, 
enfatizou a importância da par-
ceria social, ressaltando que a 
mobilização faz parte do dia a 
dia da empresa. “Estamos aqui 
para apoiar essas iniciativas que 
fazem a diferença na vida das 
pessoas. A nossa parceria com a 
Prefeitura de Barra Mansa, atra-
vés da Secretaria de Assistência 
Social, já vem de longa data. 
Sempre estamos à disposição 
para atender naquilo que tem re-
lação com o transporte público, 
seja na cessão de veículos para 
realizar um transporte social, ou 
em ações como essa de hoje, que 
é o fornecimento de crédito de 
transporte para o atendimento 
às mulheres em situação de vio-
lência”, afirmou Flávio.

Chico de Assis/PMBM

Entrega simbólica de bilhetes eletrônicos em Barra Mansa
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Associação de Aposentados 
tem eleição em março

Entidade inicia movimento 
que pede segurança

Promessa de Cia. da PM

Suspeito identificado

Saúde em Angra dos Reis

Geraldo Vida é indicado

A eleição para escolha da 

nova diretoria da Asso-

ciação dos Aposentados 

e Pensionistas de Volta 

Redonda (AAP-VR) tem 

datas marcadas: 26 e 27 

de março. O Engenhei-

ro e aposentado da CSN, 

Geraldo Vida, atual dire-

tor financeiro, vem como 
candidato à presidência. 

José Lúcio da Silva, o J. 

Lúcio, no comando da As-

sociação, abriu mão da re-

eleição à presidência por 

razões pessoais e entra 

na disputa para o cargo 

de diretor previdenciário. 

Na chapa de Geraldo, que 

tem ainda outros candi-

datos da atual diretoria. 

A Associação é uma das 

maiores da América La-

tina e presta serviços de 

saúde, entre outros, para 

os associados.

O problema da segu-

rança pública em Barra 

Mansa será discutido em 

uma reunião nesta quin-

ta-feira, dia 30, às 17 ho-

ras, na sede da Aciap-BM, 

no Centro. A intenção é 

iniciar uma mobilização 

entre empresários e en-

tidades de classe. O mo-

vimento foi batizado de 

“União Por Segurança”. A 

Aciap vem se manifestan-

do sobre a situação que 

assola a cidade desde o 

ano passado, mas culmi-

nado esse mês quando 

uma sucessão de ataques 

deixou três pessoas mor-

tas. Carros oficiais dos go-

vernos municipal e esta-

dual foram incendiados .

O prefeito Luiz Furlani, do 

PL, pediu ajuda ao gover-

nador Cláudio Castro que 

se comprometeu em im-

plantar no município uma 

Companhia Independen-

te da Polícia Militar. Cas-

tro enviou ao município, 

no dia seguinte aos atos, 

uma nova ambulância 

para atender à popula-

ção. O veículo do Samu 

foi um dos incendiados 

pelos criminosos, além de 

um carro do Detro e uma 

Van da prefeitura.

O policiamento ostensi-

vo aumentou e a Polícia 

Civil investiga os casos. 

Um suspeito foi iden-

tificado e teve nome e 

fotos divulgados para in-

formações que resultem 

na prisão do homem. No 

entanto, outros homicí-

dios ocorreram depois 

que houve os ataques 

em série, motivados por 

uma guerra entre fac-

ções criminosas pelo do-

mínio de áreas domina-

das por traficantes. 

A Secretaria de Saúde de 

Angra dos Reis promoverá 

o evento “Diversidade em 

Saúde e Letramento da 

População LGBTQIAPN+” 

nos dias 3 e 4 de fevereiro 

de 2025, no auditório da 

Universidade Estácio de 

Sá. A iniciativa tem como 

objetivo ampliar o conhe-

cimento dos profissionais 

da rede municipal de saú-

de sobre diversidade se-

xual e de gênero, além de 

incentivar práticas mais 

inclusivas e acolhedoras 

nos atendimentos. A pro-

gramação será dividida 

em quatro períodos: nos 

dias 3 e 4 de fevereiro, 

com encontros das 8h30 

às 12h e das 13h30 às 17h. 

Engenheiro e aposenta-

do da CSN, Geraldo Vida 

ingressou na AAP-VR na 

última eleição, a convite 

do ex-presidente Ubira-

jara Vaz, que morreu em 

dezembro do ano passa-

do. Agora, indicado pelo 

grupo da associação, ele 

pretende dar continuida-

de a legado de Ubirajara, 

que ficou no comando 
da presidência por cerca 

de 30 anos e foi o grande 

responsável por transfor-

mar a AAPVR na maior 

associação do continente. 

Hoje, a instituição há sede 

própria em Volta Redon-

da, Barra do Piraí, Rio de 

Janeiro e atendimento 

também em Pinheiral.

Reprodução/AAP-VR

Reprodução/Aciap-BM

Eleições da presidência acontecem 26 e 27 de março

Ação contará com presença de empresários e entidades

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Barra do Piraí testa alarmes 
contra riscos geológicos

Vereadores criticam aumento 
de passagem em V. Redonda

Repasse aumenta

Lei municipal

Novo asfalto

Chuvas intensas

A Defesa Civil de Barra do 

Piraí está montando um 

cronograma para testes 

do sistema de alertas e 

alarmes por sirenes ins-

talados no município e 

mantidos pela Defesa Ci-

vil Estadual. De acordo 

com o secretário munici-

pal de Defesa Civil, Rafael 

Champion, um dos pro-

tocolos é a execução de 

testes de manutenção e 

prevenção em conjunto 

com o Governo do Estado 

e a empresa responsável 

pelas sirenes. A primeira 

comunidade a ter seus 

equipamentos testados 

foi a do Areal, onde as si-

renes estão instaladas na 

Rua Sebastião de Carva-

lho. Durante os próximos 

meses, sempre no dia 10, 

um local terá seus equipa-

mentos testados. 

O aumento da passagem 

dos ônibus municipais 

de Volta Redonda deu o 

que falar no Legislativo. O 

vereador Raone Ferreira, 

do PSB - de oposição ao 

governo de Antônio Fran-

cisco Neto - se mostrou 

indignado com o aumen-

to de R$4,95 para R$5,50, 

cerca de R$0,55 centavos. 

“A prefeitura começa di-

zendo que ela está redu-

zindo o preço, quando 

na verdade, está aumen-

tando. O município paga 

subsídio para as empre-

sas de ônibus ao longo de 

2 anos. São R$6 milhões 

por ano vindo dos cofres 

públicos para bancar as 

empresas”, afirmou.

A prefeitura divulgou a 

informação de que a pas-

sagem teria o novo valor 

de R$3,80, que só pode 

ser acessada pelos usu-

ários que estão inseridos 

no programa de descon-

to ‘VR Card’, exclusivo 

para moradores de Volta 

Redonda. No entanto, se-

gundo Raone, o valor in-

tegral da passagem - de 

R$5,50 - ainda é pago as 

empresas, já que a prefei-

tura custeará o valor res-

tante como subsídio.

A vereadora Gisele Klinger 

também questionou o au-

mento das tarifas devido 

a precariedade do trans-

porte e destacou uma lei 

municipal. “Em descum-

primento da lei 6.031/2022, 

de autoria do então verea-

dor Jari, a lei diz que para 

aumentar a passagem, a 

prefeitura precisa realizar 

uma audiência pública e 

consultar a população so-

bre a satisfação do serviço”.

A Rua da Imprensa, via 

que liga o Ano Bom ao 

bairro Santa Rosa, está 

recebendo novo asfalto. 

Os trabalhos fazem par-

te da etapa final das in-

tervenções no local, que 

também teve nova rede 

de drenagem instalada 

por equipes do Saae-BM. 

A pavimentação deve ser 

finalizada nesta sexta (31). 
Enquanto a pavimenta-

ção estiver sendo realiza-

da, a rua ficará interditada 
para o tráfego de veículos 

das 7h às 18h. Para garan-

tir o acesso ao Santa Rosa, 

foi estabelecida uma rota 

alternativa que direciona 

os motoristas pelo bairro 

Vila Orlandélia.

A ação está sendo reali-

zada em conjunto, entre 

a Defesa Civil Municipal 

e Estadual com o Centro 

Nacional de Monitora-

mento e Alerta de Desas-

tres Naturais, responsável 

pelos protocolos. Para a 

prefeita Katia Miki, a ação 

é de extrema relevância, 

pois este é um período 

de chuvas e recentemen-

te Barra do Piraí tem sido 

marcada por desastres. 

“A prefeitura está focada 

em manter os cidadãos 

seguros. O medo e a inse-

gurança nesses períodos 

de chuva serão vencidos, 

confio plenamente na ca-

pacidade de nossos pro-

fissionais”, finalizou.

Divulgação/PMBP

Montagem/CSF

Aparelhos de diferentes locais serão testados

Vereadores Raone Ferreira (esq) e Gisele Klinger (dir)

Kátia Miki faz apelo para 
Governador durante reunião
Prefeita apresentou plano após Barra do Piraí dever cerca de R$1 bi

Por Redação

No Palácio Guanabara, na 
capital carioca, a prefeita de 
Barra do Piraí, Kátia Miki, se 
encontrou com outros pre-
feitos da sua sigla - Solidarie-
dade - para uma reunião de 
alinhamento de estratégias 
dos municípios fluminenses. 
Aliás, conforme anunciado 
pela coluna Correio do Vale 
na edição desta quarta-feira 
(29), o Governador do Rio, 
Cláudio Castro, também es-
teve presente do encontro e, 
claro, que a prefeita aprovei-
tou para apresentar seus avan-
ços para recuperação da cida-
de, após anunciar o rombo de 
R$1 bilhão em dívidas.

No encontro, que foi orga-
nizado pelo deputado federal 
Áureo Ribeiro, presidente es-
tadual do Solidariedade, Miki 
expôs as dificuldades financei-
ras do município e apresentou 
o plano de trabalho “Recupera 
Barra do Piraí”, além de deba-
ter projetos essenciais para o 
avanço da cidade, com foco 
em ações que impulsionem o 
potencial do município para 
melhoria da qualidade de vida 
dos barrenses.

Aliás, a prefeita reforçou o 
compromisso do governador 
com os municípios do estado, 
em especial, com os municí-
pios do interior. A parceria 
vai ajudá-la a reconstruir o 
Barra do Piraí.

- Tivemos uma reunião 

muito produtiva e eu agradeço 
demais ao deputado Áureo Ri-
beiro por organizar e nos dar 
essa excelente oportunidade. 
O governador Claudio Castro 
tem se mostrado um parceiro 
dos municípios, em especial, 
dos municípios do interior. Ele 
já tem nos ajudado a recons-
truir a nossa cidade e eu tenho 
certeza que fará muito mais - 
destacou a prefeita.

O deputado Áureo Ribeiro 
afirmou que quando o Governo 
do Estado trabalha em parceria 
com os municípios, unindo for-
ças, os resultados aparecem na 
vida das pessoas.

- Os investimentos chegam 

às cidades através do diálogo, da 
parceria e do compromisso de 
quem quer o melhor para todo 
o nosso Estado. Foi por isso que 
o governador Claudio Castro 
abriu espaço na sua agenda para 
receber os prefeitos do Solida-
riedade para escutar as deman-
das de cada cidade - afirmou.

A dívida
A gestão de Kátia Miki as-

sumiu o Executivo de Barra do 
Piraí com uma dívida de R$1 
bilhão e 100 mil para vários 
credores e decretou estado de 
calamidade financeira na se-
mana passada, na quinta-feira 
(23). Entre as dívidas de maior 

preocupação elencadas pela 
prefeita em uma coletiva de im-
prensa, estaria o déficit atuarial 
no Fundo de Previdência, de 
R$ 529 milhões.

O restante do passivo, 
consolidado em R$ 574 mi-
lhões, estaria dividido entre 
credores como a Light, além 
de ressarcimentos do Fundeb 
(Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação), 
precatórios do Tribunal de 
Justiça e Tribunal Regional 
do Trabalho, entre outros pa-
gamentos do funcionalismo e 
propriedades municipais.

Divulgação/Katia Miki

Da esquerda para direita: deputado Áureo, governador Cláudio Castro e prefeita Kátia Miki

O Zoológico Municipal de 
Volta Redonda (Zoo-VR), em 
parceria com meliponicultores 
do município, inaugurou na 
manhã desta quarta-feira (29), o 
primeiro meliponário público do 
município. O local vai hospedar 
abelhas nativas sem ferrão, com 
visitas guiadas por um melipo-
nicultor de terça a sexta-feira, 
das 10h às 11h30 e das 14h30 às 
16h. A entrada é gratuita.

“As abelhas das espécies Bu-
gia-amarela, Guaraipo, Iraí, Ja-
taí, Mirim, Mandaçaia e Uruçu 
vão estar alocadas em casinhas 
de madeira. Os visitantes terão 
acesso a todas as informações 
de cuidado, manejo e, o prin-
cipal: a importância delas para 
o meio ambiente. O objetivo é 
passar informação com orienta-
ção para despertar a consciência 
ambiental em crianças, jovens e 
adultos”, disse o meliponicultor 
e advogado Thiago Marchi Tor-
turella – um dos responsáveis 
pela criação do projeto.

O meliponicultor ainda 
mencionou que no espaço não 
haverá nenhum tipo de extra-
ção de mel. Mas, sim, multi-
plicação de enxame e criação 

dessas abelhas para melhorar a 
polinização das espécies.

Abelhas sem ferrão
“As abelhas nativas sem 

ferrão são inofensivas e desem-
penham um papel vital na ma-
nutenção dos ecossistemas e 
na sustentabilidade da vida na 
Terra, contribuindo para a bio-
diversidade, pois sua atividade 
de polinização ajuda a manter 
a variedade de plantas em di-
ferentes habitats, bem como a 
qualidade genética das semen-

tes”, acrescentou Thiago.
Para o diretor do Zoo-VR, 

o biólogo Jadiel Teixeira, o 
meliponário é um ganho para 
zoológico, principalmente na 
divulgação da preservação das 
abelhas nativas sem ferrão.

“Esses animais são respon-
sáveis pela polinização de apro-
ximadamente 75% das plantas 
cultivadas para alimentação hu-
mana. Por isso, a necessidade de 
protege-las, pois as mudanças 
climáticas, pesticidas e doenças 
têm contribuído para o declí-

nio da população de abelhas no 
mundo. Essa parceria busca in-
tensificar práticas agrícolas sus-
tentáveis, além de conscientiza-
ção ambiental”, destacou Jadiel.

O prefeito de Volta Redon-
da, Antonio Francisco Neto, 
esteve presente na inauguração 
e classificou a iniciativa como 
um momento histórico para 
Volta Redonda. “Nós acredita-
mos nesse projeto que está de 
parabéns! Tenho certeza que 
muita gente vai vir visitar o pri-
meiro meliponário público. É 
um gol de placa, nota mil”.

A meliponicultura
A meliponicultura busca 

reinserir e devolver ao meio am-
biente as abelhas nativas sem fer-
rão de suas respectivas regiões, 
as quais polinizam diversas espé-
cies da flora nativa e outras. Em 
razão do desenvolvimento urba-
no, foram em sua grande parte 
extintas dos centros, por conta 
da destruição de seus habitats.

Com o desenvolvimento da 
consciência ambiental, se tor-
nou possível reinseri-las e con-
tribuir para a melhoria do meio 
ambiente.

Novidade: Meliponário é inaugurado no 
Zoológico Municipal de Volta Redonda

Cris Oliveira/PMVR

Espaço será dedicado a preservação das abelhas

A força-tarefa contra a den-
gue em Volta Redonda conti-
nua com ações de combate ao 
mosquito Aedes aegypti. O 
bairro Jardim Belmonte rece-
beu nesta quarta-feira, dia 29, a 
visita dos agentes de endemias 
da Vigilância Ambiental, vin-
culada à Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS). Nesta quin-
ta, 30, a equipe da força-tarefa 
estará no bairro Belmonte das 
8h às 15h.

Os agentes vistoriaram 
1.045 residências no Jardim 

Belmonte, os moradores tam-
bém receberam orientações que 
são fundamentais para a pre-
venção contra a dengue, sen-
do que a principal é eliminar 
a água parada de recipientes 
como vasos de plantas, pneus, 
garrafas plásticas, caixa d’água 
sem tampa e até mesmo em re-
cipientes pequenos, como tam-
pas de garrafas.

A aposentada Marli Morei-
ra recebeu os agentes em sua 
casa e comentou que nunca foi 
infectada por dengue, chikun-

gunya ou zika, e que sempre 
mantém o quintal limpo. “É 
muito importante esse traba-
lho de vistoria, ainda mais nes-
ta época do ano em que chove 
muito, podendo ficar com água 
parada em tudo quanto é lugar. 
Eu sempre cuidei muito bem 
do meu quintal e das minhas 
plantas, esse cuidado é minha 
tarefa diária”, comentou a mo-
radora do Jardim Belmonte.

A coordenadora da Vigilân-
cia Ambiental de Volta Redon-
da, Janaína Soledad, também 

fez um alerta aos moradores 
para se atentarem a outros pon-
tos em casa que precisam ser 
verificados.

“As calhas também preci-
sam ser observadas para retirar 
folhas, galhos e tudo que possa 
reter a água. Os lixos devem ser 
colocados em sacos plásticos e 
as lixeiras sempre fechadas, as-
sim como retirar entulhos do 
quintal. O potinho de água dos 
animais de estimação deve ser 
lavado também com frequên-
cia”, disse Janaína.

ações de força tarefa contra dengue

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Afastamento 
por burnout no 

Estado do Rio em 
2024 chega quase 

a 700 casos

Dados são do 
Ministério da 
Previdência 
e especialista 
alerta que 
tecnologia 
também tem 
contribuído 
para a alta 
da síndrome 
no país

por Richard stoltzenburg

D
urante o ano de 
2024, 657 pessoas 
receberam auxílio 
doença ou se apo-
sentaram por inva-

lidez devido a síndrome do Burnout 
no Estado do Rio de Janeiro. Em um 
contexto nacional, 4.883 brasileiros 
foram afastados devido à doença no 
ano passado. Os dados são do Mi-
nistério da Previdência Social para 
a equipe do Correio Petropolitano.

A síndrome do Burnout ou 
síndrome do esgotamento profis-
sional é um distúrbio emocional, 
cuja principal causa é o excesso de 
trabalho e que pode acarretar em 
sintomas como fadiga, sentimentos 
de incompetência, dor de cabeça 
frequente, alterações no apetite e 
cansaço excessivo físico e mental. 
Apesar de já ser considerado uma 
doença ocupacional desde 2022, 
neste ano, o burnout foi reconheci-
do na Classificação Internacional de 
Doenças (CID-11), da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e passa a 
ter o código QD 85. Com a vigência 
no Brasil, os trabalhadores diagnos-
ticados na CID-11, terão garantido 
os mesmos direitos trabalhistas e 
previdenciários previstos nas demais 
doenças relacionadas ao trabalho.

De acordo com o pesquisador e 
professor do departamento de psi-
cologia da Universidade Federal 
Fluminense (UFF), Bruno Cha-
padeiro Ribeiro, a atualização traz 
um código específico para a doen-
ça. “ A CID-10, que ainda está em 
vigor, considera o burnout como 
problema relacionado com a orga-
nização do modo de vida, ou seja, 
de forma muito abrangente. Temos 
a notícia que o Ministério da Saúde 
implementou essa nova classifica-
ção a rede de saúde, seja pública ou 
privada, até 2027. Com isso, o tra-
balhador poderá, desde que tenha o 
atestado médico ou laudo psicológi-
co, ir ao Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), para solicitar o 
benefício previdenciário”, comenta 
Bruno.  

Motivos de crescimento
O especialista cita ainda que 

a tecnologia também tem contri-
buído para a alta de casos no país. 
Segundo Bruno Chapadeiro, os ca-
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Atividade física é recomendada 

para minimizar impactos do problema

Síndrome de esgotamento emocional é reconhecida na Classificação Internacional de Doença da Organização Mundial da Saúde 
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sos de Burnout são registrados no 
Brasil desde 1970, mas os diagnós-
ticos cresceram consideravelmente 
a partir de 1990. “Atualmente as 
formas de trabalho e as ferramen-
tas tecnológicas possibilitam que 
o colaborador trabalhe por mais 
tempo e até aos fins de semana. O 
uso do home office, por exemplo, 
amplia essa carga horária. Ademais, 
há hoje um estudo mais aprofunda-
do sobre a síndrome do burnout. 
Um deles, por exemplo, o burnout 
materno, ou seja, da mulher que é 
trabalhadora e mãe e que também 
tem as tarefas a serem realizadas em 
casa”, comenta. Entre as profissões 
com maior registro de colaborado-
res diagnosticados com a síndrome 
estão: médicos, enfermeiros, pro-
fessores, policiais, jornalistas, den-
tre outros.

Mas não só a tecnologia tem 
contribuído para o aumento de ca-
sos. Segundo o especialista, a infor-
malidade corrobora para mais casos. 
“Os trabalhadores informais tam-
bém estão sujeitos a síndrome, vis-
to que atuam, na maioria dos casos, 
com uma carga horária extensa e por 
estar ligado muito a forma de traba-
lho, as condições financeiras tam-
bém afetam o cenário, como moto-
ristas de aplicativos, motoboys que 
exemplificam bem essa situação”, 
explica Bruno Chapadeiro. De acor-
do com o último levantamento da 
Pesquisa Nacional por  Domicílios 
(PNAD Contínua), do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o número de pessoas que 
trabalham por conta própria chegou 
a 25,9 milhões no trimestre encerra-
do em novembro de 2024.  Um au-
mento de 1,8% quando comparado 
ao trimestre encerrado em agosto do 
ano passado.

Medidas de prevenção
Entre as medidas para a pre-

venção, para o especialista, estão 
a busca por políticas públicas que 
assegurem melhores condições de 
trabalho, além de acompanhamen-
to periódico de profissionais de 
saúde com os colaboradores. “O 
trabalho multidisciplinar é fun-
damental para a prevenção. Então 
é importante intervenções in loco 
para que não haja o aumento de ca-
sos, como estamos registrando nos 
últimos anos. As organizações pú-
blicas e privadas devem fazer o le-
vantamento dos riscos psicossociais 
para corrigir as falhas ou situações 
que possam prejudicar a saúde dos 
trabalhadores”, finaliza.

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
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